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de reforma, e constitucm, ao mesmo tempo, 
uma these digna «de merecer a attenção dos 
economistas, tanto pela discussão que póde pro- 
mover, como pela experiencia que à esta sé pó- 
de seguir.» im Aetisad 
O nosso empenho unicamente é não deixar 
passar ser reparo as observações que nós 
recem menos favoraveis ao paiz é menosjt 
tas do que deviam ser, porque as vemos publi- 
cadas em um-jornal-de muito credito; 
A historia da administração da fazenda pu- 
blica em Portugal desdo témpos antigos pôde 
ser comparada sem desvantagem com esta par- 
teda historia financeira-de outras nações: 
Na questão especialissima do intposto luta: 
os 'gom as difficuldades que ainda não vence. 


PÔRIO % DE Maio 
Impostos directos em Portugal 


Um dos mais importantos jornaes estran- 
geiros que se dedicam ao estudo dos interesses 
geraes dasnações, 0 «Journal des Economis- 
tes», publicou'em abril findo um 'ártigo, do 
qual não deixaremos de fazer menção, porquê 
so refere a estudos de um portaguez sobre pon- 
to'importante de administração publica: 

O artigo tem por titulo «Projecto 'de util- 
dade do imposto directo em Portugals'e ana- 
lysa as duas memorias que sob o titulo de «No- 
vo systema de contribuição applicado 4s:f- 
nanças de Portugal» publicou, a principio ano: 


; | caso nefando e horrivel !!| 


precoce de urgulho intempestivo o gentralissi- 
mo provocou os nossos'brios. 

Foi esse, snr. presidente, o crime atroz e 
horrendo, o gtande attentado contrá as liber- 
dades publicas, que fez com que mais de uma 
vestal ingentia e puilibunda velasse as faces 
de vergonha-ao ver gils tora eu o réu doexes 
crando crime de lesa-liberdade. E até os eccos 
da Iberia, gemebundos e tristes repotiram o 


Seja como quizerem, snr. ptesidente, man- 
temos"cada im às nossos respéotivos postos; 
mas é para admirar, e muito, que à opposi- 
são tenha feito tão fortes. consuras ao gover= 
no,-porque elle respeitou o direito de petição; 
6 govêrho quia que os povos” do Douro mani- 


m nas elevadas regiões da sciencia os econo- 
mistasmais distinctos da Europa e no mecha: 
nismo do governo os seus financeiros mais prá- 
ticos, * 

Se n'essá luta algumas, nações nos levam 
aaa ra, outras teem avançado menos-do que 
Pro ; . ; ( 

* Esta 6 à verdade, que desejamos não só ver 
reconhecida fóra de Portugal, mas tambem no 
proprio reino; onde nem todos a apreciam co- 
nó devem: 


nymamente,o nr, conselheiro A. M: Bouyrat, 
director geral, hoje aposentado, das contribui: 
ções directas no mibisterio-da fazenda. | 
- Em observancia do dever, que nos teihos 
imposto, de levar ao conhecimento dos nossos 
leitores tódos os faetos, de'que temos noticia, 
relativos ás questões económica e financeira, 
por duas vezes escrevemos sobre estas' mierio- 
rias. Nun i 
A nossa” deferencia pelo author;'o muito 
queestimavamios ver estudar a ôrganisação do 
imposto'em Portugal por uma pessoa tão com: 
petente, foram razões que não impediram à 
discordancia que miinifestamos ácerca do novo 
Eystema: E a 


, : 
- Questão do Douro 
: ; Na sessão de 2 do corrente da camara dos 
Consideramol-o pi: | snrs, fenhutoe, apresentou o snr, Coelho do 
tação. “| Amaral uma representação da camara muni- 
Temos mótivo para suppor qué o illustra- | cipal de Nellas pedindo que seja approvado o 
do author, tomando conhecirento do que és- | projecto da liberdade: do: commercio dos vi- 
erevemos, procurou na segunda rilemoria ou | nhos; Publicamos em seguida 'o incidente que 
additamento mostrar quê à qualifitaçã » | honyen'essa sessão sobre este assumpto :, - 
cabia ao systema que havia exposto. a , ) 
Quando pela segunda vez escrevi 


como am imposto de'cs; 


O enr.-Coelho do Amaral: -— Mando para 
bro o asstimpto, não nos mostramos cónven- | a meza uma representação da camara: muái> 
cidos. : " "leipal de Nellas, pedindo que seja approvado, 
Na analyse feita às duas memorias pór Mr: | ainda n'esta sessão o projecto sobre a liberda- 
Vogel no «Joúrnal des Economistess vemos | de do commercio dos vinhos. 
contirimada anossa opinião, é ' Infelizmente não serão satisfeitos os dese- 
- Não poderá ver talvez o mesmo 6 anthor | jos da camara representante, porque o gover- 
das memorias, porque proseguo'na sua ideia, |no, respeitando o direito de petição, consagra- 
Como quem deseja traduzir ém factos tim pla- | do na instituição do Estado, quiz deixar ama- 
ho que no pénsamento s6'aprésenta completo |xima Istitude aos povos do Douro, no úso'd'es- 
e facil, mas quena realidade encontraria gra- (te direito para que podessem apresentar todas 
ves, senão invenciveis, dificuldades. as razões em que assentam-todas as suas pre- 
As memorias do sur. conselheiro Botiyrat'| tensões; quiz que acabassem: pretextos: para 
contéem eselirécimentos muiteivaliosos, parte | queixas justas ou injustas, e que não 'se'po- 
dos quaes inclúimos'nos artigos que escreve- 
mos à seu respeito. g atoa RE 
Sentimos que Mr. Vogel não os fizess 
guiar nas paginas de um jornal'tão importan 
tec ondo'não abundam ds esclareciinentos'| discussão foi adiada, e de certo 'n'esta sessão 
ácerca da gituação do Portugal, Ei “|mão poderá tratar-se della. Dai ferida 8 
O conhecimento completo, não diremos só| .,. Tem-se aqui censurado por mais de uma 
desses, mas de muitos dutros esclarocinentos | vez o governo, e acremente, por este acto de 
ácerca da nossa patria, teria habilitado Mr. Vo” prudencia é acatamento pelos principios; e 
gela referir-se-com mais justiça & nossa orga- ainda ha poucos dias o meu ilustre amigo, 0 
nisação financeira, que não está tão eivada de | snr. deputado Ferteri, aproveitando. a occa- 
abusos como assevera este cavalheiro, author |sião de mandar para a meza uma proposta 
de um livro notavol ácerea do nosso paiz. | contra não sei que iniquidades regimentaes e 
E especialmente por éste motivo, que tyrannias de y. éxc.* que lhe não permittiram 
presenta um bom serviço prestado por Mr. Vo- | a palavra quando e-como elle queria, fulmi- 
gel'a Portugal,que não deixaremos passar sem |nou o governo de covarde porter parado dian- 
reparo esta sua asserção, que, depois de publite das manifestações populares, e querer inqui- 
cado o seu livro, tem muito mais atithoridade | ri-lhes a causa é a razão. Acho mal cabidas 
do quese fosse de outro qualquer escriptor,” |e injustas estas: censuras; e muito menos de- 
O mesmo protesto lavramos ácerca de di=) vériam ellas partir da opposição que tão 'ze- 
zer Mr. Vogel que a organisação do imposto | Josa se apresenta aqui todos os dias pelos fé- 
estánio só atrasada em Portugal, mas é quast | rosa franquias populares e pelas immunidades 
informe. E o o Eonstisroisnas, e que no seu estromecimen- 
- A questão do imposto é uma questão atra-| to pela pureza do evangelho liberal faz inces- 
sada em toda a Europa; pela simples razão de! santes votos ao céu para que salve o pair e o 
que não está resolvida. vo livre desta situação nefasta e nefanda, com- 
Entretanto, em Portugal, homens: muito | parada com a qual a epocha mais violenta da 
competentes, “alguns cujos nomes são conhe- | dominação do snr. conde de Thomar se apre- 
oidos e considerados mesmo em Prança,se ém- | gon já como uma quadra de. liberdade tole- 
penharam nã orgaânisação d'este serviço, que rante, Jatitudiraria, orthodoxa, e creio que até 
não está informe, como pensa Mr. Vogel. “| saudosa (apoiados). ' j 
Se inda temos a reformar, e talvez muito;| Tio desabafo da paixão, deixemol-a de- 
em materia de imposto algumas reformas te- safogar, venha o improperio e o insulto, não se 
mos feito antes do que em outras nações que sé poupe nada à ninguem. — Até ahi so apodou. 
julgam muito adiantadas, e não terémos que | de reaceionario um velho soldado do partido 
proceder a outras roformas,que n'essas nações. progressista, fiel é constante á sua bandeira, 
são reclamadas pela opinião publica, porque |é quo quando ella; se tem desfraldado aos ven- 
não temos no systema que vigora os erros eco:| tos da revolução liberal, nas suas diversas ma- 
nomicos que levantam esses clamores ou o 8x-| nifestações, lhe tém' prestado sempre o seuhu- 


eram abafadas. pela força, e que não tinham. 
sido attendidas em uma questão que elles teem 
or de vida ou de morto ; e por isso à sua 


) 


cessivo peso fiscal que os promove,” | milde contingente, e foi accusado de restau- 
“Devercinos tambem acrescentar que a cone) ador da lei E rolhas, só porque em um re-. 
ostra e no calor da reftega, quando enten- 


tribuição directa não tom em Portugal as sym-: 
pathias que Mr. Vogel inculca. 
Acompanhamos com muita satisfação o il- 
lustre escriptor francez no louvor dirigido ao) 
snr. Bonyrat, concordando plenamente com o 
final do artigo, quando diz : ag 
” «As conclusões do projecto de M. Bóuyrat 
provam sincero, vchemente e louvayel desejo | 


Fe 
PUBLICAÇÕES | 


del que era-necessario tirar “todo o: partido 
fa derrota do inimigo, fazel-a completa o désa- 
lojal-o do ultimo intrincheiramento aonde nos 

retendia, ainda disputar a passagem , elle 
hradok aos seus“amigos —ávante, passemos, 
saltemos ao redueto é passemos por cima d'es- 
sa ironia pungente, com que em uma expansão 


O Ra a 


cem: o illustre romancista, que é 'úm'verda- 
E | deiro pheniomeno nas letras portuguezás, um 
“Doie casnmentos», 2.º edição — « Annos de pros», | dos esoriptores romanticos do primeira ordem, 
por C. C. Branco [um vulto notavel que a opinião publica fita 
com interesse, finalmente um modêlo, objecto 
das mais enthusiasticas sympathias, e que'a 
mocidade segue por toda a parte com applau- 
so, deve ser acompanhado em todos osseus 
passos, que já não podem ser indifferontes por 
nenhum lado á litteratura portugueza. 
Contra a opinião de muita gente, mais ri- 
ca do espirito positivo, que serve para bem 
regularisar o comportamento civil, do que das 
faculdades mysteriosas, a cujas pretisões cor- 
respondo, entro as outras ordens de senti- 
| mentos, o bello da arte c da natureza, eu creio 
| que uma das primeiras obrigações e necessi- 
dos, que a fortuna coroou do mais feliz suc- | dades da critica é a admiração; é sé Platão fa- 
cosso, mas essas excursões pareceram filhas | zia d'ella a porteira do templo da philosophia, 
de um enthusiasmo, quefoi tão vivo duranto a | não hesitarei em dizer que 6 ella quem abre 


Publicações importantes chegaram no Por- 
to recentemente; o snr. Camillo parece que 
sé empenhou com os seus repetidos livros em 
levar a palma sobre os mais fecundos eseri- 

tores não só da litteratura nacional,mas tam- 

em estrangeira. Torna-se reparada esta fe- 
cundidade, porque na historia da geração con- 
temporaneá é uma anomalia; incluindo os che- 
fes da revolúção romantica, os nossos homens 
de letras esterilisaram-se mais depressa do que 
os seus talentos fariam suppor; na poesia, na 
historia, no romance deram-se passos atrevi- 


“| vos do Douro desafogassem em «manifestações 


desse allegar que as vozes daquellés povos || 


festassem as suas opiniões por todos os modos, 
não quiz 6 não devia tolher-lhes esse direito; 
quiz que fálfassêm “todos “os interesses, para 
que depois de uma larga discussito, ninguem 
podesse queixar-se de não ter sido onvido em 
tão momentosa questão. Os poderes publicos 
hão-de resolvel-a como deve ser e no, interesso 
do maior.numero. .i.» is.» t à 

Eu entendo, snr: presidente, que'o gover- 
no fez bem, que andou com acerto e com mui- 
ta prudencia (apoiados); deixando que os po- 


pacificas as suas queixas, é dissessem o que se 
lhes oferecesse a bem da sua causa (apoiados), 
destruiu pretextos e quebrou nas mãos dos es- 
peculadores as proprias armas. com queelles 
tentavam feril-o. Fez um grande serviço a es- 
te paiz e principalmente ão Douro, .. 


(tambem. sMongus nb 
| O Orador:=/A agitação que por aquella 
oteasião layrava e se promovia entre os po-| 
vos, podia levalos á perpetração de algum. 
desatino, para cuja repressão fosse misteriem- 
pregar a força; tendo talvez de deploraviãs! 
desastrôsas consequencias, e quem sabe se 
mesmo o derramamento do sangue do povo; 
que vale bem mais do que essas desalmadas 
combinações dos politicos; dos agiotas e dos 
contrabandistas (apoiados), o 
Venham as representações, | representem, 
todas as camaras municipaes do Douro. e jun- 
tas de parochia, represente cada povoação; 
que a estas representações responder -ha, 
com. outras, e se, quizerem, responderemos à 
«meetings» com «meetingsp. . 
* Esta que tenho ahonva de mandar para a 
meza é a vanguarda de muitas outras que a 
hão. de seguir. . A Beira, o Minho, grande 
(parte mesmo de Traz os Montes (apoiados) 
hão de seguir a questão passo a passo, e hão 
de responder ao Douro'com "as mesmas ar- 
mas licitas e leaes com que elle entrar no com- 
bar UTI Aka, GOU AIIRIÃO 
O paiz vinhateiro: da: Beira e os outros 
teem interesses n'esta questão, assim como os 
tem o paiz vinhateiro do; Douro; respeitem-se 
econsiderem-se todos, e resolva-se sem que 
os interessos de uns sejam sacrificados aos dos 
outros; queremos que ella seja, resolvida de 
bom accordo, combinando-se quanto possivel 
as vantagens dos diferentes paizes vinha- 
teiros, mas não queremos de modo algum 
queosinteresses do maior numero sejam/sa- 
crificados aos interesses especiaes do" Douro. 
O paiz vinhateiro da Beira, principalmente o 
circulo que tenho a honra de representar 
n'esta casa, e cuja principal riqueza 6 a pro: 
dueção vinicola, não quer e não! tolera que 
em pleno secilo dezenóve 'o Douro tios 'di- 
ga-—este xio é nosso, n'este rio. ninguem. pó- 
de mavegar senão nós, não podem por-aqui 
transportar-se outros vinhos senão os nossos 
porque nós queremos ter exclusivamente esse 
privilégio, Isto não. póde ser. Isto é à 


' 


ti 


s 


geirosnanossa propria terra (apoiados); nós: 
não podemos tolerar que se diga que à na- 
vegaçião dos nossos rios é exclusiva de um 
cento; determinado o limitadissimo distrioto, 
com prejuizo dos outros filhos d'esta terra é 
até dos “seus proprios visinhos, daqueles, 
cujos vinhedos se debruçam, sobre esse pro- 
prio rio! Isto não póde ser, e contra isto é que 
à câmara municipal de Nellas representa, 
assim como representarão outras que se lho 
bão de seguir, e que se o não fizsrem agora 
será por entenderem que pelo adiantamento 
da-sessão não haverá urgencia de mandarem 
já as suas representações; mas ellas virão 
em tempo competente, Estou convencido que 
o governo não póde abandonar esta questão, 
8 logo quo todos os argumentos so tenham 
diodo largamente pró ou contra, há dé 
toma-la em mão, e-ha-de apresenta-la.ao par- 


teem a proterisão'de disputar primazias aos | 
do Douro; mas não preoisam de nome alliéi 


para iréná ao inéreailo, o ném' querêm negar |ctores da companhia & [paid tespon ra! algumas da 

à éua procedencia, uma vez que os deixem 7 ilustre deputado. o 

alli“entrar livremente. Não querem competir dia nte: - “Tato ni 
SV EnTÍLAA Lp 5 


com es do Douro, porque sabem que nenhuns 
lhes podem gzarpar o privilegio da natureza: 
efectivamente os vinhos do Douro são de uma 
qualidade muito superior, e por iss | 
que tem esse piivilegio da Providência, pri 
vilegio que os colloca em uma posição tão yan- 
tajosa/om relação aos outros, nÃ£o sei sé pode; 
rá talvez faixar-so de um grande egoismo a 
pretenção de ateimular o privilégio do ex- 
clusivo do mercado e da naveg: 
esse outró 
dispensára. 


temos vinhós' que. podem talve: 
o c 


| +: O smr. Rocha Peixoto, —, E ão Minho n 


ro sofio no seu credito e na pureza 
qualidade j 
nossos aj 
do Douro ; não pi 

simplesmente que nos sejam desembaras 
os mercados do nosso paiz, e podermos 
gar pelos rios que correm no nosso paiz. De 
resto queremos que os vinhos do Douro-con- 


surdo se quizessemos.o contrario. Queremos 
que elles continuem; a manter-so na altura 
do seu credito, mas essa mantem-se pelo Fa- 
vor e privilegio que a tiatureza lhés deu.-E'|| ai 


RU 
| Nós-não podemos nem queremos-ser estran- 


parecia que deveriam ser os mais interessados 
em manter o credito é genuinidade dos vinhos 
do Douro, como productores'e commetcian- 
|tes, não punham n'isso grande empenho nem 


ora limitada úquelles que contrabandeavam, , 


Douro se faz contrabando 'com os vinhos que 
não são do Douro, isto é, com vinhos que não 
são da demarcação, nem d'aquelle paiz. E um 


d : Il 
lâmento prôntovenido a sta resolução, por-| 


qué hão póde deixar de ser assim. | 


* Os diferentes districids' vinitolas ; quasi 
todo o paiz, hão' podem contintar sactifita: 
dos aos interesses excltsivos do Douro. Que- 
temos, 'd terhos direito à querer, que nos séja 
aberto im 'tiiercado, ao qual possamos levar 
05 nossos productos tom a mesma lb 


Pesein-sé' 

| óstão! 
qu 

nte: 


ordado 


que ados outros produetores. ” pr 

A Beita tom excellentes'yinhos, é printi- 
palmento 08 viribos ds iargens do Dão, que 
párá'se apresentarem nó mercado não preci 
sam “icubértar-s6 tom o rothlo de= vinhos dó 
Douro. Os vinhos daguella provincia não 


|bidos, creio que não fui temerario quando 
avancei— que no Douro se contrabanide 
| e que se desacreditava por aquelle modo 
reza e genuinidade dos vinhos do Dour: 
| À responsabilidade a quem' toca 
- Esses “cavalheiros 'a quem, allud 


“TO gr, Affondo Bótélhos =“ 


E 
o |, 


esmo di pafá 


fr ar 
8 i para ma regar, 
Ea 


podem ficar semi 


iy 6 fico res- 


do rio à 
morte lho 


que a natureza exclusi 


Nôs —refiro-me ao men paiz da Bei 
z entrar na fei- 


dos de que falla 


var 
tro dia alládia o 


Ep) 
Da 


águas 
Feio 


vinhos do 


rá delles 


ei fá póuido” rg 
i «deve, saber 
s pungentes, 
hores, TeSpei- 


mi 


Se compraram apenas duas mil 
Igunas que se que maram 


pas, alem 


be ditas, três o quatro. libras 
a “guia. Isto é o que nós pre-|, 


do! 


7! 


endemos que 


Soares e Alvares Ribeiro, 
tenho de rectificar um er: 
mettido, mas quero é 
2 Enogulas sí 
| Quando à maior parte 
rami nO mei paiz nã 


superior. Não pretendemos 
“acobertados co! 
recisanos isto; preci 


inuem &/ er O “quê são, porquê séria um ab- 


es mi 
di, ássim como 


ó isto o que desejamos e nada mais, . 
Por esta. occasião cabe-me, 


» por um dever 


lireotores da companhia: ge- 
e commercio dos vinhos do 


h * "snt. Casal Ribeiro 
Eu disse então O ESuitt 4 Ea O 


eticionarios. O 
| principios, , 


que individuos que me 


julgavam que d'ahi lhes. resultassem tantas , 4 
vantagens que não as trocassem pelasdo con- o às com: tnes T ngs» ? Para 
trabando, é que não fossem elles mesmos os da companhia fingir que alludimos uns aos , 
proprios contrabandistas. À minha proposição ça ós todos podemo: promover « 


Creio que é um facto incontestavel que no 


—=————"""—"—"—7— 


forme a promessa do frontespicio,está de facto 
muito castigado pelo author. O proemia acres - 
centado de novo, comquanto conste apenas de 
duas linhas, faz-nos uma importante revela-|- 
gião, que sóbe de preço por sér feita pelo pro- 
prio author. Elle falia ahi do tempo em que 
« mais que a arte o seduzia e subornava a 
glória de ser lido» mas falla n'esse tempo como 
n'uma epocha passada e aponta como mar- 
cos erguidos d'esse periodo desvanecido os 
«Mysterios-de Lisboa» e o «Livro negro». 
Simultaneamente aproveita a occasiko para 
nos felicitar dos progressos que tem feito à 
opinião publica desde que aquellas balisas se 
levantaram: «Ostempos são outros e melho- 
res». A'vista da linguágem do romancista, 
cujas observações n'este campo devem ser pre- 
ciosas, vê-se que duas grandes revoluções se 
operaram modernamente, uma no espirito do 
author, outra no espirito do publico, a quem 
ello endereça as suas composições. O author 


sua offervescencia, como prompto em se des-|a porta da critica e que sem ella não se pó- 
vanecer. y A de penetrar no santuario. O espirito, a quem 
O er. Camillo, pelo contrário, depois de | as perturbações-da vida encheram de uma me- 
nos espantar já com as suas primorosas com- | lancolia tenebrosa, é que dirige a penna, ani- 
er] anteriores, acaba: de entregar á pu- | mado de malevolos sentimentos, para disse- 
licidade' mais dous volumes, um dos quaes | car as concepções animadas do engenho, vai 
é impresso na capital e o dutro n'esta cidade. | por caminho errado. Privai-me d'estas con- 
São às «Scenas innocentes da comedia hu- | vicções e reduzir ao silêncio; prohi- 
mana» é os «Ánnos de prosav. Ao mesmo |bi-me admirar é não saberei ulgar. Não 
tempo na bibliotheca Moré apparecia a se- | tomeis estas minhas ideias como explicação 
gunda edição dos «Doze casamentos» muito | da fidelidade com que annuncio 0s romances 


revista e correcta pelo author e augmentada | do-snr. Camillo, o eis-me convertido n'um mi-|' 


de um proemio, que a primeira edição não | seravel o mercenario adulador. 

tinha, " " dio ira Entre as tres obras que apontei como re- 
Não deixaremos passar em silencio estas | centemente publicadas figura em primeiro lu= 

publicações, porque realmente o não mero- | gar o livro dos «Doze casamentos», que, con-. 


assevera-nos que actualmente a arte o seduz 
e suborna mais que a glória de ser lido, e, 
ao mesmo témpo, que os seus leitores o acom- 
panharam nesta evolução, preferindo ás ex- 
travagancias do romance deshatural a simpli- 
[cidade do romance verosimil. Aqui temos pois 
que o author, allumiado pela sua experiencia, 
nos faz duas observações, que eu entendi de- 
ver consignar, 6 pelas quaes o leitor não deve 
passar desapereébido.” 

E' forçoso confessar qué nos «Doze ca- 
samentos» mais que em nenhuma das recentes 
publicações do snr. Camillo ha a prova do 


que affirma o proemio. Em primeiro lugar este || 
ca desmentida, se um gôsto se; 


livro esgotou-se prestesmento, o que abona 


as sympathias do publico para com elle. So- 
bre isto, o conteúdo dos «Doze casamentos» 
sancciona o que de si affirmou O escriptor. 


sconas ou romancinhos quasi todos de costu- 
mes contemporaneos , em, que primeiro que 
todos os outros meritos ha para distinguir dous: 
a originalidade e a verdade. Entregue absolu- 
tamento a si mesmo , varrendo do seu espi- 
to todas as reminiscencias de leitura, que são 
o'grande tropêço dos principiantes, o snr. Ca- 
millo deixa-sé gostosamente guiar pela força 
da sua propria individualidado, não obedece a 
outro motor, não crava ôs elhos n'outro mo- 
délo. Por cooperadores e colaboradores tem 
o geu coração, as suas faculdades opulentas 
e asoberania que exerce sobre o idioma. 


sissimo de observações em todo o genero e 
contemplando abertos diante de si os cofres, 
recheados de pedrarias, da erudição classi- 
ca, à sua imaginação, ao elevar-se nos espa- 
ços, desfere sempre um vôo seguro enúnca des- 
fallece á mingua de amparo. Mas esse vôo, ao 
passo que é seguro, é independente, como o da 
aguia que paira sobranceira a todas as outras 
aves,e não como o do falcão,a quem piozes em- 
baraçam, e que até nos confins da aboba. 
da celesto obedece “servilmento à vontado de 


meritos solidos d'este livro uma originalida- 
de continuada, que o snr. Camillo sustenta, 
como a sustentam todos os engenhos de gran- 
detômo. ) à 


sidisso á composição, se o, sur. Camillo con-|:. Aceia de Barroso, o padre João de Pen- 
sentisse que à sua phantasia romanesca as- galyes , o malfcador, Tibúrcio de Anta e as 
sumisso uma preponderancia desregrada ? | caricaturas mais ou menos perfeitas, que an- 
Seguir-se-ja o absurdo ; creações monstruo-| dam na companhia d'essas poeticas conce- 
sas conspurcariam este livro tão auspici pções, são e serão sempre objectos de admira- 
mente precedido pelo:seu luminoso proemio; ção. O sur. Camillo nnnca deixa de ser verda- 
esses romances, deixando do sera expressão | deiro. À vida das, cidades, o dos campos, da . 
da sociedade, a expressão da nossa socieda-| capital 6 das provincias, do santuario do- 
de contemporanea, poderiamos admirar n'um | mestico e das praças publicas, são para elo, 
livro composto de tão absurdos elementos | igualmente sabidas ERtadadaE. sisudez 
uma dicção feliz, uma imaginação rica, um | e a depravação, a ingemmidade e a levianda- 
coração genoroso, mas. qui tia o critico, | de, o tedio e as crenças, a bruteza pyrami- 
que tivesso a coragem de saudar n'essa mis: dal go talento vividouro são themas sobre que 
tara phantasiosa de desvarios um livro digno | amolda s seus typos com igual facilidade e 
do nome, dos creditos, do talento do illustre | felicidade; nem.eu sei se deva admirar mais 
escriptor ? à . = | Pibureio de Anta, Luiz do Cernache, D, Can- 
Mas no livro dos «Doze casamentos» à | dida de Lima ou o snr. Hilario Affonso e o 
originalidade acresce a verdade e esta com- | snr. Manoel Antunes. de Roboredo, Debai- 
pleta aquella. E! o merecimento grande das | xo de cada nomo palpita uma alma; a re- 
obras verdadeiramente artisticas o associarem | cordação d'esses amores, umas vezes felizes, 
á profundidade da sua exactidão, como mo- outras vezes allucinadores, fica indelevel pa- 
numentos de uma sociedade, o relêvo, oma-| ra quem ley o livro; e, ao lel-o, é tal a im- 
tiz e os floreios do genio inventivo, fóco | pressão “de verdade, que a cada passo nos 
onde todas as claridades se concentram, pris- | ad! ramos de que se dissesse que o roman- 
ma onde todas as cores se reflectem, de-| cé é impossivel entre nós; surpreh 
compondo-se. Nos «Doze casamentos» ha a até a desacatar o génio e a cr 
verdado eterna e a verdade temporal, quero | producção artistica da realid; 
dizer, ha as pinturas magistraes do coração EA prestar di ) dific 
humano, a quem-os seculos modificam, mas cter de uma apparente fi 
não destroem a natureza, e ha à verdade dos | prerogativa do talento. +. 
costumes portuguezes dos nossos dias, a ver:| Depois do fazer sobresahir demoradamen- 
dade das ideias e a verdade dos tempos, a |te os dous grandes merecimentos principaes 
côr local a individualidade typica, finalmen- | dos «Doze casamentos», ar-me-hei a to- 
ton'este liyr; end o espirito, oyi-| mar conta, do corri à, nos dotes felizes que 
D a | acrescem á originalidade e verdade. O sor, 


ver eo crer do nosso tempo e da nossa terr o igin 
portugueza. h “| Camillo ainda não escreveu livro mais cheio 


Os «Doze casamentos» são doze pequenhs 


Tendo á sua disposição um cabedal copio- 


algôs senhores. Olareia, pois, entre os 


Que valeria, porém, essa origi 


11 deou- 


“pentes para assignarem o que eu lhes pe-; vinho do Douro antes do 
nobre de- 


disse, tubro foi de 129000 réis 
Senhores, todos nós sabemos que se podêti, PE fumo do vinho da-Bairrada, 
ubter petições para tudo, a favor dos arrozaes, | para, sahir pela barra do Douro sem risco, 
e contra os arrozaes, a favor da liberdade dos? despêndia [3443400 réis, podendo sahir pela Fi- 
vinhos e contra essa liberdade, afavor dos gueira, à pagava sómente 800 téis, sem 
vinculos e contra estes, e emfim contra o go- | ter desfalque na quantidade do, vinho nem vio- 
verno e a favor do governo (apoiados). lar a lei; e fazendo um commereio licito Tece- 
Bu não entendo quo hajam representantes | bia uma diminuição de despeza de 334600 
do povo senão os que teem assento n'esta ca- | réis, o que equivale a um premio commercial 
sa. Se estes não agra aos constituintes, | da mesma importancia que o commercio nun- 
acabada a sua missão, que osnão reelejam. .. | ca aproveitou, e preferiu sempre um comme 
É Não conheço ontros, je se os ha, então fo- | cio illicito vendendo ao cousumidor gato por 
chemos esta casa, e o governo dirija-se na sua | lebro, roubando ao lavrador do Douro e ú na- 
administração pela vontade dos peticionarios. | ção o credito dos seus vinhos que constituem 
Repito—o governo não tinha outra cousa jo seu mais valioso commercio de expor- 
a fazor senão promover a discussão do proje-| tação !.,.— 


do 


| cto, a se fosse rejeitado retirar-se, co Ha pouco tempo 
Osnr. presidente: — You consultar-a ca-| do, Daum.... 
marase concede a palavra ao snr; Affonso Bo- O snr. Co 


que é conhecido o vinho 


Coelho do Amaral: — Desde o prin- 
telho, para fallar sobre o incidente; apresenta- | cipio. d'este seculo que elle vai para o estran- 
do pelo gnr. Coelho do: Amaral: o geiro. dis 
Resolveu-se affirmativamentes | o O, orador: — Reconheço que o vinho do 
O sr. Affonso Botelho: — Toda a camara | Daum: é muito bom, e tambem uma especia- 
faz justiça ao nobre deputado, a quem vouter | lidade, mas de diferente caracter, dos vinhos 
a honra de responder na parte em que a sua | do Douro, não precisa de favor para ser ex- 
talta de pratica, em que a sua falta de conheci. | portado, e tem os seus portos liberrimos ao 
mentos especiaes se torna evidente n'esta ques- | sul do Douro. ' , 
tão, aan vs Ora agora estão a queixar-se de que nun- 
Eu não me occuparei da questão que mo-| ca nos livramos dos inconvenientes que affe- 
xeu o ilustre deputado, . senão do que é inte- | rece a nossa legislação ; ella pesa unicamen- 
ressante à questão geral; e não responderei ás | te sobre nós, que nos não. queixamos, e que 
asserções, do ilustre deputado senão no. que | pedimos ao contrário que seja rigorosamente 
for necessario para corroborar: o que acabei de | executada. À liberdade, se não existo de di- 
dizer, isto 6, que s. exe.* não estava, sufficien: | reito existe de facto e amplissima, Os nossos 
temente instruido sobre as praticas que se dão | oponentes estxo sempre reconhecendo esta 
nºesta questão, e que muitas vezes se tem abra- verdade quando asseveram que so faz o con- 
* gado a nuvem por Juno. - | trabando em larga escala, e que as leis o não 
-» Oque é esser pai aquestão geral é a podem evitar. Que mais querem? * 
proibição que re, deputado tem 0s) | O snr. Coelho do Amaral: -- Menos a bar- 
orta ra do Douro. 
O smr. Domingos de Barros: —N'uma pe- 


a fui 
yinhos da Beira de serem exportados. 


Não me consta que haja vinho em Portu- L 
- gal que tenha prohibição de ser exportado; | quena parte do districto. 


não conheço lei nenhuma que o prohiba; to- (Interrupção que não se percebeu.) 

« dos os vinhos podem ser exportados pelos por-|| | O orador: — Tsso não é para aqui. 
tosnatiraes, que a natureza lhe tem marca-| - O snr. Coelho do Amaral:—Se é mau en- 
do: entendo que na questão do commercio dos | tra, se é bom não.o deixam lá entrar (apoia- 
vinhos do' Porto a principal, a questão quein-|dos). al 
teressa a todo o paiz, é a questão da navega- O snr. Domingos de Barros: —E' uma ty- 
são do Douro, que é uma grande questão eco- | rannia, é um despotismo. ; 
mnomica e politica, que não é esta aoeca-| | Oorador: — Eu, quero que se trate. esta 
sião de a dis a questão especial dos vi- | questiio com toda a imparcialidade. O vinh 
nhos do Douro não tem nada com os outros vi | do Douro chegou a pagar 50,000 réis do tri 
nhos nacionaes, dos quaes não queremos nada | butos por pipa na guerra, da independencia. 
senão que se não misturem com os nossos, |. Nunca Pior a a navegação pelo Dou: 
para gozarmos o privilegio que a natureza |ro à vinho algum até às barreiras do Porto 
concedeu ás nossas montanhas. As leis que or- | genão no tempo das vindimas do Douro. 
ganisara aquella industria não são outra cou-| Os vinhos que não eram produzidos den- 
sa senão regulamentos que determinam o mo- | tro da demarcação podiam ir pelo Douro até 
do porque se ha-de preparar o vinho, e à quali. | Souza ou até às barreiras, é de uma ou outra 
dade e quantidade em que se ha-de levar ao parte irem embarcar para exportação a Villa 
mercado, o que não é da competencia de nin- | do Condo aonde não pagavam direitos de ex-. 

tem, porque a fazenda; é exclusivamente do | portação, é O carreto pi s 
productor até ao ponto de a pôr à venda no| tava-lhe 39840 até 45800 réis ; tinham por- 
» mercado que deve Ser libértimo, se quizerem, | tanto um premio commercial a seu favor da 
mas igual em direitos pará o comprador e | diferença do tributo de exportação que eram 
para 0 vendedor — é no tuercado que deve es- | obrigados a pagar pelo Porto, que pelo menos! 
E abas éra de 455200 réis porpipa. 
| Os que preferissem sahir por Aveiro paga-. 
vam 792 

da diferença do tributo de exportação que 
tinham obrigação de pagar pela barra do Por- 
to, que é um Premio commercial de grandis- 
i importância que nunca quizeram apro- 
veitar; ainda agora esses vinhos que quize- 
rem sahir por. Aveiro ou Villa do Zonde escu- 
| sam de sofiter os torpeços de que se quei- 
xam, podem escusar de comprar as guias e, 
| de pagar os tributos de exportação, que ain- 

ufi- | da andam por quatro mil e tantos réi 
meu amigo ha-de permitir que lhe diga 
| que 'não conhecia bem a historia, do commer- 
“| cio do Douro, que, não põe estor 08, expor- 
tação de nenhum outro vinho nacional ; peço 
erdão à camara de a ter ocupado com esta 
Estória, que julguei de grande interesse pa- 
ra a apreciação da opinião do meu nobre ami- 
go que me precedeu. O meu nobre amigo 
falla da compra de gu 
nhece bem a sua applicação nem a origem 
do commercio, na verdade notavel e incom- 


dia Rucaçei io Hnsia no Doifo 
ciento para, 9 cominércio, e 
maior escala o contrabando que se 


com vinhos da Beira, ' 
Ora, e 


RESET mudando a dus 
Jra, eu posso mostrar ao ilustre deputa- 
do escriptos meus ha dez annos, em que dou 


testemunho da boa qualidade dos vinhos do 
* Daum o do Valle de Besteiros, a Beira tem 
muitos vinhos optimos, que estão desconheci 
dos (apoiados), porque em lugar de se pr 
curar novos mercados, e nome para os vi- 
nhos queo não teem, não se cuida senão em 
fncilitar o contrabando para o Douro, o que 
parece erro, e antes se deviam procurar no- 
vos mercados a que se loyassem novas c: 


especial do commercio dos vinhos. do Douro. 
Antes de 1822, em que se fez o primei 


|| consentir n'essa troca de qual 


ara aquelle porto cus- | 


réis e gosavam o mesmo premio, 


eo] 
-| rei por ora d'aqui. (Vozes: — Muito, bem.) 


, e creio que não co-| | 


prehensivel à quem não conhece o movimento | 


Cialidades para-as fazer conhecidas, e crea 
lhes nome, valor e mercado. (O enr. Coelho 
do Amaral:—Menos no Porto,) Eu cá péla 
minha parte não fazia disso questão, mas is- 
so é uma questão de lei e de direitos adqui- 
ridos. Por causa do exclusivo da barra do 
Porto estão enterradas pelos penhascos do 
Doro muitas sommas de milhões de cruza- 
dos, portanto os povos do Douro não fazem 
injustiça nem prejuizo a ninguem quando 
pedem lhes seja conservado o exclusivo da 
exportação pela barra do Douro. Não fazia 
Prejuizo a ninguem, porque, por exemplo, 
uma pipa de vinho da Baterada die 
vêr as novas estradas pagava 84000 reis de 
condncção para o Porto, e corria o risco de 


ensaio de liberdade naquelle conmercio, cor- 
via elle regularmente ; no fim das provas su- 
bia 4 presença do governo o juizo do anno, 
que era uma informação legal, assignada pe- 
los provadores, que circumstanciayam a quan 
tidade e qualidade em geral do vinhos da no- 
idade que tinham vindo a prova, e relacio- 
navam 'as “quantidades das diferentes quali- 
lades que a prova tinha qualificado, Este do- 
cumento era remettido 4 commissão anti 
mente, eagora a Commissão reguladora é que 
o remettia ao governo acompanhando-o com 
uma relação circumstanciada dos vinhos que 
se tinham exportado desde a.ultima informa- 
são, propondo-lhe à quantidade que seria con- 


veniente habilitar para exportação, para con- 


ser apprehendida como contrabando, ou para | servar um certo equilibrio entre a producção 
“ Tião correr comprava uma. guia que pelo | eo consumo, e é vista d'aquelles documentos 
menos antes de 1852 lhe custava 125000 reis; | o governo determinava a quantidade que se 
vinha entrar no Douro em Carvoeiro, o que | devia habilitar para exportação. 

«lho importava um augmento de conducção| | Em virtude da decisão do governo, a com- 
pola estrada e pelo rio de 25400 reis. O | missão reguladora faz um'rateio proporcional 
tributo minimo de exportação que pagou o | da quantidade habilitada por todos os layrado- 


de frescura, de graça-e-de brilhante colori=| cação -em segundo lugar; porque: a chronolo- 
do, Uma dicção florida e recortada veste os | gia 0 exige, pois, quanto ao merito, muito em- 
pensamentos de trajos purpureos. Nio ha | baraçado me deixaria quem mo pedisse uma 
uma incorreção, e o snr. Camillo em pontos | classificação immediata. Os « Annos de pro- 
do linguagem nunca dormita; o seu estylo | sa», meu caro leitor, é um dos livros mais 
não tem d'estes esvaimentos, que todos os es- | ricos da penna ilustre, que traçou o plano de 
tylos ordinariamente padecem, ainda os me-| tantas obras primas. N'este romanco reappa- 
lhores; está-lho continnadamonte inclinada | rece com deslumbrante esplendor o apaixo- 
ao ouvido uma musa mysteriosa, que, com o | nado chronista do «Onde está a felicidade», o 
dedo nos labios, lhe segreda sem pausa as | poeta do «Homem de brios», o ungido reve- 
mais mellifiuas inspirações, lador do «Romance de um homem rico», o 
Depois, o romancista era coadjuvado na | inspirado author do «Amor do perdição», o 
composição do seu livro pela propria natu- | suave o meditativo confidente das «Memorias 
reza d'este. N'um romance de ug folego, | do carcere». Mas o que sobretudo transpare- 
por grande que seja o talento do author, ha | ce outra vez nos « Annos de prosa» é a vivaci- 
a cxigir tambem a tarefa laboriosa de sus-| dade antiga do illustre escriptor, vivacidade 
tentar até ao fim um tom, um movimento, | que dá mais nos olhos, por isso que a data da 
uma cadencia primordial, não accelerando de | publicação d'este novo romance veio collo- 
modo nenhum o desenvolvimento da acção. | cal-o a par das composições tão serenas que a 
Mas nestas miniaturas romanescas, de que | penna do romancista produzira ultimamente. 
constam os «Doze casamentos», dispensa-se Uma face luminosa do seu talento, que 
essa resignação paciente do engenho e basta | n'aquellas composições apparecera amorteci- 
ue elle se manifesto com todas as suas qua- | da, resplandece aqui, deslumbrando tudo, 
lidades distinctivas. A volubilidadee a ins- | offuscando tudo. E” inimitavel a graça, o 
tabilidade deixam de ser tropeços,e, pelo con- | cbiste, a salgada e acerada ironia, de cu- 
trário, tornam-se instrumentos poderosos-de | jas agudas sottas o carcaz do romancista foi 
efeito e de arte. Uma vez que cada und'es- racheado, dizem uns que pelo seu genio bom; 
ses capitulos dispersos se: póde construir de | outros que pelo seumau genio. Está acima de 
uiá jacto, a inspiração, que para sybillas e | questão que o snr. Camillo possue a proprie- 
artistas é egualmente momentanea , póde dado dies cousa voluvol é ao mesmo tem- 
sustentar-so na mesma effervescencia, desde | po “Solida, diaphana e ao mesmo tempo cheia 
os preludios até ao remate da obra. “| de consistencia, que so chama espirito. À 
“Depois dos «Doze casamentos» appate- & passo o neologismo é impropriamonte 

+ ocu. 0 livro dos «Annos de prosa», do qual, | empregado pelos nescios;, que por uma er- 
conforme ao que prometti, vou dar ao leitor ronga associação do ideias cupulam : mons- 


uma apreciação exacta quanto possivel. E'| trnosaipente à, tagarelico o a frivolidado , 


res que teem vin] alificados exportaveis, 


z 


é Na “ju 
e nota a quantidáde “que fica habilitada para bote ice rugaroohinl aca ro Ko dede 


exportáção nos bilhetes de qualificação que no] 
pon 9 ção a! 


fim das proyas são distribuidos àos lavradores, | 


e quejsão os titulos à vista dos quaes se passa 2 
guia de transito que acompanha o vinho” da 
Regoa para o Porto. é 
Antes de 1822 que, como já disse, se fez 
o. primeiro .ensaio de liberdade ; aquelles.. bi- 
lhetes de qualificação só podiam aproveitar ao 
vinho que tinham qualifigado. O ensaio de li- 
berdade que se fez em 1822 e 1823 produziu 
uma espantosa obstrucção commercial, que. 
ameaçou anniquilar aquelle “até então flores- 
cente ramo de riqueza nacional, eo governo 
para salvar o commercio das fataes consequen- 
cias dosseus erros ou da sua ambição, recor- 
reu aos cóntes quantitativos. em maior. escala 
para não pôr no mercado senão o vinho in- 
dispensavel para os lotes e refrescos dos, vi- 
nhos dos depositos habilitados para exporta- 
são, e por, esse modo se reduziram.os .deposi- 
tos ao estado normal, e foi salvo o commercio 
da obstrucção que ameaçava arruinal-o. 
Como para fazer aquella operação salvado- 
ra do commercio foi preciso apurar alguns an- 
nos mais de tres partes do vinho. que os lavra- 
dores tinham habilitado para exportação acon- 
teceu, por exemplo : o meu nobre amigo tinha 
um tonel de trinta pipas approvado para pri- 
meira qualidade, um negociante achava n'a; 
quelle tonel as qualidades que elle precisava 
para refresco e lotação dos vinhos do seu de: 
| posito, queria compral-o. todo, mas o men, no- 
'bre amigo não tinha titulo para guiar senão a 
terça parte d'aquelle vinho; recorreu então o 
negociante, que o precisava, ao expediente de. 
comprar o meu vinho, e, com as qualificações 
do meu, guiar o vinho do meu nobre amigo, e 
a companhia foi authorisada pelo governo a 
ificações para fa- 
zer menos pesado o sacrificio dos lavradores, 
Foi esta a origem do mercado das guias; 
depois passaram algumas leis melhorando pa- 
ra casos determinados estas trocas de qualifi- 
cações. Seguiu-se o abuso e a fraude, que foi 
gradualmente crescendo, até que a escassez, 
que trouxe a molestia das vinhas, fez que esse 
abuso chegasse ao maior auge, e os proprios 
negociantes, que tinham requerido ao goyer- 
no o restabelecimento das restricções, que, os 
salvaram, são os que proclamam. a inconse- 
uencia d aquelle mercado de que se tem ser- 
vido com escandaloso abuso !.. pax 
leitor imparcial conhecerá por esta abre- 


ção, . 


modos, por muitas causas e para diversos fin: 
- Do segundo não se póde abusar sem cri- 
minosa connivencia dos empregados da Regoa. 
e da alfandega do, Porto. 305 
"Já vê 0 meu nobre amigo que não são 
fundadas as arguições que se fazem: ás leis 
organicas da lavoura. do Douro, que não pe- 
sam senão sobre a propria lavoura; O que 
provam essas vagas declamações é a igno- 


Servir para reduzir á miseria, sem que a sua. 
ruina aproveite a ninguem. E eu não passa- 


Reseryo me para occasião mais opportuna; e 
JE disse agora isto, foi para que o, meu nobre 
amigo se convença de que eu não tenho; de- 
sejo de prejudicar ninguem (apoiados). 

] ' + 


—— me 


a Eoletim do governo elvil 
DE 2/DE MAIO DE: 1863 


“ACTOS EMANADOS 
»Despacharam-se n'esta semana 52 requerimen= 
os, o, além do expediente ordinario das diversas, re- 
artições da secretaria, deu se cumprimento ás deli- 
erações do conselho de districto, constantes da neta 
dasun sessão de 24 de abril proximo findo. “ 

- Enviou-se ao administrador do concelho de 8; 
to Thyrso a cópia authentica do accordão. proforido, 
pelo tribunal de contas no processo de responsabili- 
a do recebedor da mesma comarca Manoel Joa- 

ui Fructuoso pela sua gerencia desde janeiro a! 
d0 de junho, a fim de intimar o interessado para alle- 
gar o que lhe convier. sa 1 

, Approvaram se e remetteram-se nos administra 
dlorês dos respectivos. concelhos 08 orçamentos: paro 
ines para o actual anno economico dns froguezias 
do Tresouras, Pendurada, Macieira e Nossa Senho- 
1a da Conceição da villa da Povoa de Varzim. 

Enviaram-se aos, competentes ministerios q nota 
a fabellas/ dos preços por que se veiideram os cerenes 
q mais generos nos mercados reguladores: d'este dis 
strioto nas semartas findas em 18e 25-de abril'ultimo. 

- À. pedido do governacar, civil do Braga, como 
presidente da comissão central da grande exposi- 
ção agricola que deve ter Ingar p'nquolla cidade no 
proximo outubro, nomeou-se uma -commissão de tres 
membros da Sociedade Agricolh d'este dlistricto para 
se corresponder e auxiliar a dita comnissão central, 

CONSELHO DO DISTRICTO 
Esto tribunal, om sessão do 1, do corvento mez, 
approvoa consultivamente o orçamento gera! da re- 
eeita e despeza da irmandade de Nossa Senhora do 
Rozario, erecta na igreja parochial de; Ancede, no 
concelho de Baião, relativo no actual, anno economis 


A£0, 


Do, primeiro tem-se abusado, por, muitos, 


e bem assim approvou as collectas lançadas pela 
nta de parochia de Mathosinhos ís confrarias ere- 


votadas no seu orçamento para o futuro anno eco- 
nomico de 1863 a 1864. 4 || ' 

Authorisou a junta de parochia de Lordello do. 
Ouro levar x efeito a sua deliberação tomada em 
14 de setembro ultimo, em que resolveu concorrer 
para o aluguer da casa é utensilios necessarios para 
o estabelecimento de uma cadeira publica de instruc- 
ção primaria no lugar do Padrão, d'aquella freguezia. 

Approvou o orçamento geral da reccita'e despo- 
za da camara municipal de Paredes relativo ao futu- 
ro anno econemico' de 1863 à 1864. 

Ordenou que baixasse novamente á camara mu- 
nicipal de Bouças o processo preparatorio para alie- 
nação do terreno publico, requerida á mesma camara 
por Luiz Gonçalves de Figueiredo, a fim de que a ca- 
mara faça juntar ao processo uma planta pelo alinha- 
mento da rua em que se acha situado o terreno, cuja 
alienação é requerida: e para proceder a outras dili- 
gencias sobre a conveniencia e utilidade publica da 
dita alienação. EM 
JUNTA DE REVISÃO 

A junta revisora do distncto, inspeccionow n'es- 
ta semana 16 mancebos para o serviço do exercito; 
de 7, que foram apurados, remiram-se 2, ficou cs- 
perado 1 por ter fança , ontro foi recolhido no hos- 
pithl militar: para sex alli devidamente observado, 
e foram julgados inhabeis 4 por moleítia e 4: por 
falta de altura, 

Tambem inspeccionou 7 maritimos para o ser- 
viço da armada, é julgou aptos 6 e 9 incapazes por 


molestia. 
OCCORRENCIAS 

No dia 29 de abril ultimo apiaecon nasmar- 
gens do rio Sousa, concelho de Gondomar, o cada- 
ver de nm individuo em tal estado de putro- 
facção, que não pôde conhacer-se; julga-se que seria 
um homem-de Lamego, que se afogára no mez de 
“janeiro d'este anno na occasião em que vinha n'um 
barco para esta cidade ! 


- PARTE OFFICIAL 
synópse da parte official de DrABIO 
DE Lrsmos n.º 99 de 5 demaio 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que pediram rémir foros, 
que pagam á fazenda nacional, e que foram doferi- 
dos na semana proxima finda. 

— Outra dos foreiros que pediram remir foros, 
na conformidade da lei de 4 de abril de 1861, e que 
foram deferidos na semana proxima finda. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria mandando proceder á construeção, por 
empreitada, d'uma. ponte no arsenal de marinha, 
abrindo-se para esse fim concurso publico, nos ter- 
mos das instricções, cláusulas e condições geraes, 
que baixam com a-mesma portaria. 

— Annuncio de que no dia 15 de junho, ao meio 
dia, na secretaria do ministerio da marinha e ultra- 
mar se hão-de receber propostas em carta fechada, 
pára a arrematação da ponte de que tracta a porta- 
“ria supracitada. 


Noti 
tuguez Francisco Vieira Pinto, natural do Porto, 
MINISTÉRIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Despachos que tiveram lugar no mez, de abril 
ultimo, y s o 

— Decreto declarando de utilidade publica e 
urgénte a expropriação de parte de tres proprieda- 
(des, sitas ho concelho de Pafé, pará a construcção 
da estrada de Guimarães a Fafe. ç 

— Aviso do que conjunctâmente com a solemni-. 
dade da distribuição dos premios conferidos aos ex- 
“positores portuguezes pelo jury internacional da ex- 
posição de Londres, e que deverá celebrar-se, confor- 
me já foi anhunciado, no dia 10/do corrente, na sala 
da academia real das, sciencias, ha-de ter lugar a 
distribuição dos. premios aos individuos a quem fo- 
ram conferidos na exposição agricola, que teve lugar 
em Lisboa em 1852, devendo observar-se em relação 
a estes ultimos tudo quanto se acha prescripto para 
adistribuição dos premios nos expositores de Lon- 

res. os ] Eri 

“— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londtes em 95 de abril. 


(STERIO DOS ESTRANGEIROS 


» "CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Conclusão dá sessão-de L de maio 
“ PRESIDENCIA DO SNI REBELLO DE CARVALHO 
Sendo mais de 4 horas o moi: 
nuou asessão publica. ., 


dente dando, para ordem do dia de 
ção “da, que viinha para hojo, le- 


vâbtou a sessão, 


Sessão em dude maio 


'Ao meio dia e tres quartos abriu-so a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta npprovada. . ' 
À correspondencia teve o devido destino. 

* Mandóu-se communicar ao enr. ministio das 
obras publicas uma notado interpellação do snr. 
Rojão sobre a: urgente necessidade de mandar con- 
certar a, ponte sobre o rio Degebe , no districto de 
Evora. 

10 ent! presidente disse que ia dar a palavra dos 
anrs, deputados que estavam inscriptos para” antes 
daordem do dia. " . 

O snr, Albuquerque e Amaral referindo-se à de. 
feza que em uma das sessões antecedentes fez o snr. 
J. M. de Abreu do regulamento dos Iycens, fez al- 
gumas considerações para mostrar as inconvenien- 
cias que para os estudos vem d'esse regulamento. 

E mandou para a meza uma representação das 
associações philantropieas de Coimbra, pedindo que 
se lhe conceda um subsidio para mellior poderem nu - 
xiliar os estudantes pobres que frequentam a univor— 
sidade; 

»O sur, Souza Junior mandou para 2,meza um 
parecer da commissão de petições, 

” Osnr. Figueiredo Farin mandou pará à meza 
uma representação: dos depositarios erass na co: 
marcas da-provincia do Minho, pedindo que; -selhes. 
;arbitre uma, percentagem pelos depositos particu- 
lares. E 
Acrescenton que ha muito tempo está inseripto 
pari quando estiver presente osnr, ministro da jus- 
tiça, mas como 8: exe! não tem comparecido antes 
da ordem do dia, annunciava desde j ans os pontos, 
sobre que quer chamar a sua attenção são sobre o 
motivo por que não tem sido deferida à representação 
da camara municipal da Povos de Varzim, pedindo 
que se crio «alli um. circulo de jurndos,e sobre ge 
tenciona promover o andamento da proposta de lei 


o) 


que apresenté 
tiça, e suprimi s juizes ordinarios. fia 
5.» On, Alves Gnerra'mandou para a meza gm 
projecto du lei, e'umanota do interpellação, e sen- 
tiu que não estivesse presente snr. ministro da fa- 
zenda, porque.queria clamar a eua attenção para a, 


necessidade de se dár andamento ao projecto que |: 


apresenton para se fazer uma doca na illia do Fayal, 
e que está dependento de esclarecimentos que ha um 
nno foram pedidos o ministerio da fazenda, e que 
inda não vieram. 
“O enr. José de Moraes mandou para a meza 
um requerimento para-que seja consultada a cama- 
za, se quer que se publiquem no Diario de Lisbon os 
documentos e a portaria que o nr. ministro da fa- 
zenda mandou para a camara, relativa ú suppressão, 
do deposito do assucar na alfandega da Figueiras 
E mandou tambem para meza uma. nota de in- 
terpellação. ” 
O snr. Quaresma observou que tendo o snr Ga- 
vicho -alludido á commissão nomeada pelo governo 
para propor as medidns que julgar convenientes para 
inelhoramentos dos campos do Mondego, cumpria-lhe 
dizer ao snr. deputado que: essa commissão occupa- 
se da missão que lhe foi dada; e em tempo compe- 


“o 


strar, que os ministerios que foram alcunhados 
fesperdiçadores, da fazenda publica não augmen- 
tanto a despeza como ulfimumente tem sido 
Est entada. 
| Depois de mais algumas considerações ficou nin. 
da com a palavra reservada para a sessão seguinte, 

O nr, presidente declarou que & camara ia cons- 
tituir-se em sessão secrota por assim o exigir o bem 
do estado. ' 

Eram 4 horas da tarde. 

Sendo 4 horas e um quarto da tarde continuou a 
sessão publica" 2" "2200 

O enr. presidente disse que em cumprimento dn 
Tei de “it de fevereiro d'este anno a meza tinha de de- 
clararquena sessão secreta foi approyado por 62 
votos:e nnanimidade o tratado de comercio e ami- 
zade entre, Portugal o o Sultão de Zamaibare 

E dando para ordem do dia de úmanhã a conti- 
nnação da de hoje, levantou a sessão, 


Lishoa 5 de mato 


tente ha-de apresentar no governo os seus trabalhos, |. 


Que não usava agora da palavra para respon- 
der às observações feitas n'outra sessão pelo enr. 
José Maris d'Abreu a respeito do regulamento dos 
Iyceus; porque o ent, Amaral, Albuquerque já lhe 
tinha respondido hoje; e por isso aguardava-se para 
depois do sur. deputado usar outra vez da palavra. 

O enr. barão de Vallado mandou para a meza 
uma representação dos moradores da comarca de 


lo que falleceu na Bahia o subdito por- | 


| foifeito. + Ê 


Sinfães, pedindo que se mude a sede da comarca para 
Santo Antonio de Pines. , 

O snr. presidente disse qué se devia passar á 
ordem do dia; mas como não estava. presente o snr. 
ministro da fazenda tratnr-se-hia d'outro objecto, 
em quantos, exc;* não chegasse, gm À 

Antes porém observaria “que os snrs, deputa- 
dos sabem que hontem na, sessão secreta só restou 
proceder-se á votação do tratado que se discutia; e 
para não estar agora a interrompor a sessão: publi- 
ca pareeia-lho mais, conveniente que no fim da ses- 
são Ee prorogasso por mais algum tempo para 2 ca- 
mara se constituir em sessão secreta; e n'este sen- 
tido ia oonsultar a camara. 

Resolveu-se affirmativamente. T 

O'sur. Thiago de Horta disse que visto ter de 
ac interromper a; discussão do orçamento, pediu 
que se discutisse agora o projecto de lei n.º 61, 

O'snr. Gomes de Castro: mandou para a méia 
um parecer da commissão de fazenda. R 

O emr. Gonçalves de Proitas mandou pára a 
meza uma nota de interpellação. 

Entrou em discussão-o projecto de lei n.º 61, 
regulando o modo por que podem ser collectados para 
as contribuições directas municipaes os empregados 
administrativos, os funecionafios ecelesiasticos e ci- 
vis, aposentados ou não aposentados, os militares 
reformados, os pensionistas do Estado é 08 egressos. 

Foi logo approvado, + 

“(Entrou o snr. ministro da fazenda) 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do. orçamento na 

generalidade. 

O sur. Cuzal Ribeiro sentiu que o enr, ministro 
da fazenda não tivesse usado da palavra, para res- 
ponder logo ás perguntas! sem azedume que lhe fo- 
ram feitas pelo snr. Carlos Bento, porque as exp 
cações do gnr, ministro, talvez collocassem o de: 
Date em melhor pé; por isso que todos poderiam 
“apreciar melhor a questão de fazenda: q 

Que sabia perfeitamente que na questão de' fa- 
zenda, e, sombra d'ella é que se póde fazer mais po- 
litica; mas a sua opinião é de que se não deve fazer 
politica d'esta questão. a: 

“* Que se admirava do modo como: a entrado 
nesta discussão o snr. relator da commissão, que es- 
teve a combater argumentos quo ninguem tinha 
apresentado, e n defender o emprestimo, que ainda 
ninguem tinha combatido; porque foi depuis de e 
exectfallar que o sir. Beirão fez algumas observações 
contra esto emprestimo, p sssteios 

“Tratando do emprestimo observou que já pela 
imprensa o tinha, apreciado de um modo fnyoravel 
para o governo e permanecia ainda na mesma opinião 
apesar da imprensa do. governo tor tratado os seus 
artigos:com uma tal linguagem, a que achou da sua. 
dignidade não dever responder. Felicita-se portan- 
to pelo credito que o nosso futuro merece á praça de 
Londres a ponto de que as ofertas quadruplicaram 
a somma que se pedia; mas não devem ser condemna- 
dos comó maus, portuguezes aquelles que apreciam 
as circumsfancias que na occasião do emprestimo se 
davam na praça de Londres, e que concorreram para 
elle se verificar nas condições favornyois com que 


Observou que n: questão de fazenda está hoje 
em toda a parto tomando passo a todas as ques- 
tões mais graves e importantes; e em toda a parte se 
procura lançar sobre clla a inaior porção de luz, mas 
não basta só a publicidade, é necessario que ella 
represente tambem a verdade e só à verdade que se 
invoque o patriotismo. para “que sa “não diga mal do 
paiz; amqs o patriotismo não póde consistir em en- 
ganar o poyo; e o credito tambem não póde consis- 
tir em promover o enthusinsmo mais ou menos 
momentaneo e ephemero. Quem amar verdadeira- 
mente o povo ha-de dizer-lhe a verdade. |E' neces- 
sario encarar à nossa intenção de frente e sem terror, 
mas encaral-a despido de preoceupações. 

Temos um deficit que a commissão calenláem 
1:40 contos, e que ha-de exceder muito; porque ain- 
da contrahimos um emprestimo, e já estamos em ves- 
peras de contrabir outro, Estamos no alvorecer da 
nossa situação economica, e estando já desejosos de 
transpor o espaço que nos separa das nações mais 
adiantadas em materia de Gnanças. Em m 
viços carecomos de reformas importantes 
nossos desejos vão além das nossas possibilid 
Se a nossa situação fnanceira,-não é desesperada, 
não nos devemos esquecer de que é grave, e de que 
o nosso futuro depende do presente. - Devo) por isso 
haver muita prudencia e: pouca, largueza em tudo 
-quanto for votar despesas improductiyas; mas, de- 
ve haver coragem para votar as despozas de que 
baide vir a prosperidade do paiz: E 0 

Em quanto no doficit, necessariamente tem: de. 
ser augmentado, porque nas despezas não vem des. 
Gritos. os creditos suplementares, assim como não 
| vem as despezas "para os caminhos de ferro e estra- 
das, nêm os subsídios para “as nossás provincias 
africanas, e muitas outras que todos concorrem para: 
à augmento do, deficit. o ; 

“ Passou à demonstrar. o espirito que o tinha guia- 
do, quando. ministro pára propor medidas que con 
corréssem para o augmento da'receita; é 6 motivo 
da sua sabida do ministerio; fazendo sentir que ti= 
nha já a certeza de que essas medidas, haviam) de: 
ser abraçadas e executadas pelos seus, successores, 

us Tiecessariamente as haviam de julgar de gran- 

6 conveniência paia o páix. É R 

Seguidamente comparou o augmento de despe- 
za que se tem feito nos difterentes ministorios, para, 


ee e ee 


| de 1857. 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


S.M. ElRei o Senhor D. Fernando che- 
gou de perfeita saude a Cadiz na segunda-fei- 
ra, tendo desembarcado ás 8 horas da noute 
com as pessoas da sua comitiva. ' 

Ovapor «Mindello» navegou para as aguas 
de Tanger. + 

Hontem foi apresentado na camara dos di- 
gnos pares do reino o parecer approvando o 
augmento de 85 contos na, contribuição pre- 
dial. i ” 

Ainda hontem se não votou o artigo 11,º 
do projecto da abolição dos vinculos. 

E'o que. não admitte a restituição in inte- 
grum, 

O snr, Mendes Eeal, como membro do go» 
verno, fallando sobre o artigo, pediu licença á 
camara para dizer algumas palavras sobre a 
generalidade do projecto. ae nb sur 

Apesar do muito que já tinham dito bas- 
tantes oradores sobre a vantagem. da desvin- 
culação da terra, s, exc.* captivou a attonção 
da assemblea pela, elevação. das ideias apre- 
sentadas o amenidado cortez da phrase. 

-» Tractou. s. exc.* o ponto do artigo, expert; 
dendo judiciosas considerações, refezindo-se 
mplo subsidio de estudo a diversas pon- 
tos juridicos'e provando finalmente que a um 
talento de primeira ordem, como é 0 sar. Men- 
des Leal, nenhuma questão é estranha, quan= 
do a sua posição o chama à tribuna para-dar 
um parecer sobre ella, E f 

Fallou em soguida extensamente o snr:, Sil- 
va Ferrão, sustentando o ar 

Em seguida o snr, Miguel, Osorio fez diz 
versas ponderações a fim de provar = inutili- 
dade do artigo e propoz a sua supressão.” 

O 'snr. Sebastião José de Carvalho sustenz 
tou a substituição do snr, Seabra, e, quando 
acabou de fallar, acabou tambem a sessão: 

«O snr. Affonso Botelho apresentou na sos- 
são de hontem da camara dos snrs. deputados 
estas duas notas de interpellação :.. as 

1,* Sobre a tenção do . governo relativa 
mente ao pagamento dos credores do Estado 
pelo papel-moeda. pr 

2.º Para sesaber a razão por que se nio. - 
tema dado cumprimento ao artigo 6.º da porta- 
ria de 10 de fevereiro de 1849, que manda in- 
cluir no orçamento a verba de 64:4455825 rs. 
devida 4 Companhia dos Vinhos do Douro, por, 
lhe não ter sido pago o respectivo subsídio no 
anno economico de 1846-1847, e qual a razão 
porque não foi discutido o parecer da commis- 
são de fazenda, datado de 13 de agosto de 
1858 ,: sobre o requerimento da, Companhia 
dos Vinhos do Douro, datado de 5 de marno 


ed 


Continuou a discussão do orçamento, 

Foi apresentado hontem o requerimento, 
de que hontem fallamos para se abolir o direi- 
to de consummo sobre a carne. 

Nas regiões da politica ha perfeita calma 
Tia. s “ a 
Ouvimos que o snr. duque de Loulé havia 
obtido do sur. Gaspar Pereira que por emquan- 
to não inste pela demissão. f 

No «Diario» de hoje vem annunciada a 
distribuição dos premios que se conferiram em , 
1852 aos expositores de uma exposição agri- 
cola que ha mais de dez annos houve em Lis- 
boa ! X p 

* Emfim, não tarda quem vem, e mais vale 
tarde do que nunca. a 6) 

Mais commentarios seriam inuteis. , 
“Como temosremettido constantemente com 
as nossas correspondencias a parte dos extra-, 
ctos das sessões dás duas casas do parlamento 
em que se falla na questão do Douro, juntamos 


á-de hoje o incidento.que a tal respeito houve 
na sessão de 2 d'este mez. ER dam 
Esta noute haverá na sala do theatro de D. - 
Maria IL a sessão commemorativa do estabo- 
lecimento da benemerita Associação do Cen- 
tro Promotor dos melhoramentos das classes 
laboriosas, , à aço 
Se estamos bem informados, no telogram- 

ma, de ámanhi poderemos: annunciar que o 
Porto não foi esquecido n'esta solemnidade in- 
dustrial. à , ( 
1: Domingo houve tambem uma solemnidade 
verdadeiramente civilisadora. na distribuição. 
| dos, premios feita aos alumnos de um dos pri- . 
meiros estabelecimentos pestolares de ins-; 
trucção em Lisboa, o Collegio Artistico-Com- 


E e e e meme 
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o nome de espirito. Nada d'isto. Propriamen- 
te, verdadeiramente espirituoso é o talento, 
que escreve os «Annos de prosa», e ha-de 
tomal-o por modelo 'quem andar  procu- 
ra de um n'esta materia. 

O nó do romance «Annos de prosa» é 
formado pela contraposição entre um amor 
espontanco e sincero, que a natureza pro- 
duz nos seus annos de feliz innocencia, e o 
amor-prosa, o amor-carne, o amor-mercan- 
cia, de que muitas almas se deixam tentar 
nos annos de corrupção. - Jorge Coelho, 
academico da Universidade, é o representan- 
te do primeiro amor ; Silyina, mulher que 
anda ú procura de marido conveniente e que 
se diverte. ao mesmo tempo com tres cora- 
ções, é a personificação do segundo amor. 
Esta marafona moral é um dos typos mais 
acabados, que o romancista introduziu-na 
sua obra; conhece-se que elle teve por mui- 
tas vezes na sua vida a occasito do estu- 
dar identicas figuras e que não perdeu a 
coragem quando se determinou a observal-as 
com miuda ânalyse. 

Fórma a antitheso do caracter de Silyi- 
na à natureza sympathica de Rachel, mar- 
tyr obscura ,. que um pai, exclusivamente 
dominado pela cabeça e pelo estomago amar- 
rou com as cordas de um casamento desa- 
geitado. Esta mylher, cheia de ternura, de 
bondade e de moralidade, resigna-se- 

o, papel, que a sua má fortuna lho ( 
buiu, e é sublime, quando a: vemos profes- 
tar contra a sua dolorosa escravidão com 
o só desaffogo das lagrimas. À estes tres 
vultos de Coelho , Rachel e Silvina  circum- 


não posso dar outro nome, entre os quaes 
figuram em primeira linha o sne. Andraens, 
Manoel Pereira e o morgado de Santa Eu, 
femia, E sabido que nunca - existiu quem 
fosse dotado de mais felizes dotes para pin- 
tar os selvagens da civilisação, esses homens 
que, no meio d'este seculo, á rudeza das 
raças, que. o Sá de Miranda chama san- 
tamente grossas, reunem os vicios da idade 
presente. Faz gôsto ver como a intelligen- 
cia, empregando, a finura da sua analyse 
no exame de taes anomalias , chega, a com- 
prehendel-as e a reproduzil-as em creações 
vivas com tão prodigiosa fidelidade. Estes 
grutescos personagens quandoentram a obrar, 
ou quando no dialogo magistralmente entre- 
tecido se revelam taes, quaes o romancista 
os pintou nas suas famosas caricaturas, pro- 
duzem um effeito incomparavel. 

Cumtudo nos «Annos de prosa» ha pagi- 
nas profundamente graves: o padre João Coe- 
lho e D. Antonia são duas figuras respeita-- 
veis, que consagram os principios do romance 
com um perfume de poesia séria; a lucta do 
amor materno. com as tendencias funestas de 
tum mançebo allucinado pelo amor; o quadro 
que nos apresenta, o socego da vida,domes- 
tica perturbado pela mais tempestuosa das 
paixões , a PRA de uma familia que de- 
rposita ; no mais, esperançoso de sens membros 
uma confiança: carinhosa, com os. attractivos 
fataos de uma força irresistivel, que. dis 
puta 4 mãi o io » 4 fraternidade o objecto 
do, seu amor, & familia o seu futuro chefe, 


c a | i prendem e surprehendem a attençã 
dreciso advertir que colloco aqui esta publi- | baptisando o' parto desta unido invalida com "da um cortejo infinito de Jograes, que lhes | agitam seriamente a alma humana. 
ESTOICES OPTA | n pior 0 ç ú is Ed equi o 


eis-aqui peripecias cheias, de interesse, que 
eque 


Torna a apparecer n'este romance um per- 
sonagem conhecido do leitor, cujas palavras 
s movimentos taes quaes se encontram nos tres | 
romances — «Onde está a felicidade» — «Um 
homem de brios» — e «Vingança» — tinham 
abalado. os animos. O amigo de Guilherme do 
Amaral fez conceber suspeitas; que talvez fos- 
sem fundadas e talvez o não fossem, mas 0 
certo é que a opinião queria ver debaixo d'es- 
se anonymo personagem uma individualidade 
conhecida e não duvidava fazer n'esse particu- 
lar atrevidas affirmações. 

Ainda não ha dados para, que no amigo 
de Guilherme do Amaral possamos apontar ao 
dedo este ou aquelle individuo do nosso co- 
nhecimento , mas uma indicação decisiva nos 
é dada pelo romancista no seu livro «Annos. 
de prosa» ; agora podêmos asseverar definiti- 
vamente que não era temeraria a pretenção 
dos que queriam a toda a força ver n'esse per- 
sonagem romantico uma personalidade real. 
Eis o que escreve a este respeito o snr, Camil. 
lo: (1) 


ramo, deixo Jevar da creancice, e não acabo 
commigo dar um nome qualquer ao homem. 


Quer-me parecer que ha uns 


longes de poesin 


(1) Pag. 152. 


h 


n'este segredo. Diga o leitor que é tolice, e 
saldemos assim as contas anigavelmente : cu 
dou-lhe a troco da injuria esta revelação de mi- 
nha crendice, o guardo as chimeras como o 
homem de boa fé guarda o toco de cera benta 
para se allumiar á hora da morte. » 

Eu não duvido collocar os « Annos de pro- 
sa» à par das melhores composições do roman- 
cista. Se, como já escrevi n'oste jornal, creio 
que são illegitimas as tendencias do romance, 
que tem por unico objecto satyrisar as preoc- 
cupações da classe média, e se creio que é me- 
lhor trabalhar por vias mais seguras para dissi- 
par essas preoccupações, sem irritar a opinião, 
tambem estou persuadido de que as circums- 
tancias de tempo e lugar podem modificar 
aquelles principios e de que a um genio de pri- 
meira ordem se devem outorgar liberdades a, 
que a mediocridade não tem direito. O estudo 
attento e esclarecido da sociedade actual, foi- 
to á luz da historia, leva directamente a uma 
contemplação cheia de serenidade ; ora quem 
sabe se esta não será a morte do genio, mui- 
tas-vezes ? Triste verdade! À lucta, a paixão, 
o resentimento, a mysantrópia arrantam fre- 
quentementeao engenho as suas mais bellas re- 
velações; quantas vezes, acabado o canflicto, 
um melancolico silencio as substitue! O perigo, 
aqui, é que o artista aspiro a formular prin- 
|cipios e que o somance se converta em these, 
No dia, em que presenciarmos isso, as maio- 

xias, a imprensa, a critica hão-de julgar o fal- 
-Jar-com severidade, sem duvida nentuma. 
«O que-temok a dizer sobre as «Scenas in-, 
nocentes» fica reservado para outro artigo. 

| i LEONEL DE SAMPAIO, 


mexcialy ostabelêcido em parte do predio que 
foi edificado para a importante fabrica real das 
sedas,-e que fica fronteiro ao palacio do snr. 
-duque de Palmella, ao Rato. da oa 

Consta que está organisada uma commis- 
são com o fim de promover um beneficio no 
theatra de D. Maria Il em favor dos operarios 
sem trabalho d'essa cidade. 

Como não assistimos à inauguração do ca- 
minho de ferro de: Abrantes ao Crato, aqui in- 
serimos a descripção d'este importante facto, 
conforme vem publicada no «Diario» de hoje : 

Hontem domingo, 9 do corrente, cffectuou-so a 
inauguração da parte da via forrea de leste com- 
prehendida entre gestação de Abrantes e a do Cra- 
ton'uma extensio de 63 kilometros. 

Nei dia de jubillo e de alegria nacional, 

Da estação principal da linha em Santa Apo- 
Jonia partiu pelas sete horas da manhã um comboyo 
conduzindo as pessoas que pelos seus cargos officines 
dovinm assistir a este acto, e aquellas que a compa- 
ubia constructora Convidara para este festim. Umas 
eoutras passavam de trezentas. Nºeste numero con- 
tnvam-se o snr. duque do Loulé, presidente do con- 
selho de ministros, e ministro interino das obras pu- 
blicas; o snr. visconde de Sá da Bandeira, ministro, | 
da guerra; e o snr. Anselmo José Braamcamp, mi- 
nistro do reino. Além d'estes cavalheiros tambem 
alli so viam diversos ministros de estado honorarios, 
muitos membros das duas cnmaras, o presidente e 
alguns vereadores da camara municipal de Lisboa, 
oflicines superiores do exercito e armada, altos fune- 
cionarios, representantes da imprensa períodica, di- 
xectores do banco & companhias, etc. 

O comboyo chegou a Santarem onde foi servido 
um delicado almoço no doposito de mercadorias que 
“so transformava n'um elegante salão. De Santarem 
“seguiuo comboyo para o Úrato, parando nas esta-| 
ções de Torres Novas, Abrantes é Ponte do Sôr. Nn 
estação de Abrantes estava postada uma guarda de 
honra do regimento de infanteria n* 11 com a banda 
marcial do mesmo regimento. No Crato estava uma. 
força do regimento de infanteria n.º 17, c outra do 
“batalhão de caçadores n.º 8. N'esta estnção aguar- 
dava o comboyo o governador civil do districto de 
Portalegro e seu secrotario geral, bom como as au- 
thoridades municipaes, e administrativas do respe- 
etivo concelho, o. quo igualmente se deu nas outras 
estações em que o comboyo parou, 
= E dificil descrever a nlegria manifestada pe- 
los habitantes das difterentes localidades, e que aos 
milhares esperavam o comboyo nas estações, e nin- 
da se viam em muitos pontos nas margens da li- 
nba. Um enthusinsmo febril dominava todos os es- 
piritos, e os mais estrepitosos vivas atroavam os 
ares. No Crato, porém, este delirio tocava o excesso; 
tinha-se aglomerado alli uma população immensa, 
xindo muitos dos concorrentes de distancias enormes 
para assistir áquella festa, nuncin da era nova, que 
desponta pelo sylpho da locomotiva, para aquela 
provincia, ê 
”" Na volta o comboyo parou junto á ponto do 
"Tejo para se admirar a magnifica construcção desta 
obra dearte, que não tem muitas rivacs nas vias 
forrena da “Baropá. : 

Bra quasi noute quando o comboyo chegou a 
Santarem, servindo-se no mesmo improvisado - salão 
um vatiadissimo jantar, em que a profusão igualaya 
o bom gosto que presidira á sun direcção. O effeito 
dosalão á noute cra surprehendente. A luz estava 
distribuida HE tal modo que parecia que o dia não 


terminira. A decoração do salão pelasun belleza e | 


boa disposição completava o quadro. O serviço nada. 
deixava a desejar, e tudo parece se combinira para. 
tornar aquella festa qual era—de progresso e civi- 
lisação. O : 

“Ao jantar brindou-se pelas Augustas Pessoas: 
dp Renl Familia, pela companhia dos caminhos de 
ferro Portuguezes, pela prosperidade de Hespanhae 
Portugal. 
 Durimto o jantar tocou diversas peças de mu- 
sica a banda do regimento de infanteria n.º 16, que 
fôra do Lisboa, e seguira no comboys. tocando nas 
diversas estações onde o mesmo us 

O comboyo percorteu a linha do transito sem o 
menor acidente, muitas vezes com uma celeridade 
igual a quasi dous kilomctros por minuto. 

A estação de Santarem estava lindamente illu- 

minada, e bem assim o estayam as de primeira clas- 
so até Lisboa. 

Exam dez horas e meia quando o comboyo deu 
entrada na estação principal, terminando assim esta 
tolemnidade de auspiciosns esperanças para o paiz, 


pela dilatação das suas vias ferreas, | 


- Telegraphia electrica 

| DESPACHO N.º 7024 
Ao Commercio do Porto 

- Do seu correspondente 

LISBOA 7 DE MAIO AS 9 H. E 6 M. 
DA MANHÃ 
Hontem na camara dos pares, o Snr. Mi- 
guel do Canto lembrou à commissão de peti- 
gões o parecer sobre o requerimento dos ope- 
rarios fabricantes d'essa cidadg, e declarou 
que havendo quem julgasse politicas as vota- 
ções de antes de hontem sobre os vinculos, 
tinha depois d'essas votações pedido a sua 
demissão de governador civil do Porto, es- 
tando porém resolvido a continuar o seu 
apoio ao gabinete. 
Consta-me que a demissão não foi acceite. 


NOTICIÁRIO 


- Preces. — Principiaram hoje nas igre- 
jas parochiaos preces ad petendam pluviam. 

4 sceca é grande, e a espetactiva da fu- 
tura colheita é desanimadora. 

Contribuição pessoal. — No dia 
10 de maio, abrem-se os cofres dos tres bair- 
ros d'esta cidade, por espaço do 60. dias que 
findam em 10 de julho proximo futuro, para 
a cobrança da contribuição pessoal do anno 
de 1862, 

Mata queédamnado!—Era o que voz 
em grita,hontem de tarde na rua da Restaura- 
gão e no meio de immenso reboliço e de uma 
chuva de pedradas, quo se cruzavam no ar, 
bradava um numeroso rapazio, formando cerco 
a um pobre cão de agua, que de cauda aba- 
tida eorelhas aconchegadas, corria arquejan- 
teem todas as direcções, a procurar aberta 
por onde podesse escapar-se à desapiedada 
saúlia dos seus algozes ! 

Foi o caso assim: 

O pobre cão, que pelos modos era brin- 
calhão, arremetteu com uma parelha. que pas- 
sava a trote, e parece que ainda chegou com 
os dentes ás pernas: de um dos cavallos. 

Não foi preciso mais para que alguns ra- 
pazes gritassem logo: «E damnado | é da- 
mnado ! » 

vista voz atterradora foi tomando corpo 
na proporção que o ajuntamento crescia e o 
rapazio que formou logo a grande maioria, 
engatinhou em debandada a apanhar as ar- 
mas do Santo Estevão e por uma rapida ma- 
nobra, formou logo um cerco cerrado ao mise- 
ro cão, sobre o qual começou a chover -pedra- 
drabravia ! 5 j 

O desventurado animal ainda conseguiu 
romper o cerco, porém os'seus aggressores 
largaram a toda a força das pernas sobre elle, 
bradando : «mata que é damnado !» 

Oinfeliz fugitivo foi assim perseguido até 
Massarelos, onde lhe barrou a passagem um 
barqueiro, que com o remo lhe descarvegou 
da mortal ! 
jo consummou-sê | 

Estão cada vez mais audazes! — 
Hontem de tarde, na hora em que o snr. João 
José de Noronha, negociante, morador na rua 
da Ferraria, dormia a sésta, houve quem,abrin- 
do a cancella com uma gazua, subiu ao escri- 
ptorio, e d'alli levou uma caixa de prata e dous 
pares de botas ! 

À frequencia d'estes factos dispensa com- 
mentarios. 


Theatro Iyrico. —Foi hontêm'o'be- 
neficio da 1.º dama Julienne Dejean, como es- 
tava annunciado. ; 

O theatro estava completamente cheio. 

Na introdueção da «Norma» o tenor Bi- 
gnardi cantou bem e com energia a cavatina 
de Polion,e foi muito e merecidamente applau- 
dido. 

No andante da cavatina «Casta Diva» 
beneficiada teve muitos applausos. 

No fim da cavatina recebeu, no meio de 
geraes applausos, numerosos ramos e muitas 
e lindas coroas de flores artificiaes. 

Depois de descido o panno, teve tres cha- 
madas. 1 é 

Nos tres actos da opera «Os Huguenottes» 
foram applaudidos os principaes cântores,e es- 
pecialmente o baixo Marinozzi, que na canção 
«pif-paf», que a pedido do publico repetiu, te- 
ve geraes c prolongados applausos. 

No «bolero» da opera «As Vesperas Sici- 
lianas» foi muito victoriada a dama Dejean 
com palmas, ramos, coroas de flores e chama- 

as. ” - 

Na proxima terça-feira, 12 do corrente, 
vai á scena a opera de Bellini «A somnambu- 
lar, em benefício da 1.º dama, Cornelia Cas- 
telli. ' 

Tenor portuguez. —.O snr. Andra- 
de-e Souza, diz a «Chronica dos Theatros», 
elegante alferes do cavallatia.que ouvimos em 
varias assembleas e no theatro das Larangei- 
xas, foi escripturado pelo snr, Porto, sob a di- 
recção do qual tem estudado consciênciosa- 
mente nos ultimos tempos. O snr. Andrade e 
Souza, se são verdadeiras as nossas informa- 
ções, fará em breve a sua estreia no theatro de 
Barcelona, onde tem uma escriptura de cem 
libras por mez. 

> Distribuição de premios a ex- 
positores. — No dia 10 do corrente deve 
ter lugar na sala da Academia Real das Sien- 
cias de Lisboa a solemnidade da distribuição 
dos premios conferidos pelo jury internacio- 
nal da exposição de Londres. N'esse mesmo 
neto serão tambem distribuidos os premios-aos 
individuos a quem foram concedidos na ex- 
posição agricola que teve lugar'em Lisboa em 
1852! Ha portanto 11 annos que esses pre- 
mios estão por distribuir! 

O «Diario» de terça-feira recebido hoje 
publica uma relação dos expositores que ob- 
tiveram premios n'essa exposição agricola de 
Lisboa em 1852. 

Não a transcrevemos porque nos falta para 
isso o espaço; ecom tão grande demora. per- 
deu todo o interesse; das provincias do norte 
tambem só abi'encontramos mencionados os 
seguintes expositores : i 

Companhia do Alto Douro — Porto — me- 
dalha de prata, pelos vinhos expostos. 

Julio Maximo de Oliveira Pimentel —Mon- 
corvo — medalha de prata por linho canha- 
| mo, emedalha de cobre por azeitonas. 

J. de Albuquerque Mello P. Carvalho — 
Quinta da Insua — medalha de cobre, por 
azeite de oliveira depurado. 

Manoel G. da Costa S: Romão — Braga 
— medalha de cobre, por nozes — idem, por 
castanhas. 

Alguns d'estes expositores já não perten- 
cem a este mundo, ha uns poucos de annos. 

Espoito.— Por officio do consul de Por- 
tugal na Babia, datado de 29 de janeiro ul- 
timo, consta ter alli fallecido, sem testamen- 
to o subdito portuguez Francisco Vieira Pin- 
to, natural do Porto, de cincoenta annos de 
idade, solteiro, procedendo o mesmo consul á 
avrecadação do espolio do finado, que se orça 
“rem 2:0008000 réis fracos, sujeitos ao paga- 
mento de dividas. É 

Despachos. — Por decretos do minis- 
terio das obras publicas:de 1d, 21 e 22 de abril 
ultimo tiveram lugar os seguintes despachos : 

Antonio Augusto dos Santos, veterinario 
do districto de Bragança — transferido, por 
assim o haver pedido, para igual lugar do dis- 
tricto de Aveiro. ” 

Antonio Thuribio da Silya — provido no 
lugar de praticante da administração central 


a 


Manoel Antunes de Mesquita Guimarães. 

Antonio de Almeida Pucariça — provido 
no lugar de director do correio de 8. Pedro do 
Sul, vago por obito de José Maria Teixeira de 
Madureira Bonito. - 

Estrada de Vizeu a S. Pedro do 
Sul. (Do «Viriato» :) — Vimos a estrada 
de Vizeu a S. Pedro. Está quasi termina- 
da. Apenas resta cobrir poucos metros de 
empedrado , que ainda estito descarnados. 

A estrada está excellento. As poucas obras 
d'arte, que tem, estão feitas com muita 
perfeição. O snr. engenheiro Gouveia Oso- 
rio pode desvanecer-so de que nenhuma das 
estradas do districto, e mesmo fora d'elle, 
de que nós temos conhecimento, está mais 
bem acabada. 

Faz gosto percorrer esta estrada e pas- 
seal-a até á villa. 

S. Pedro do Sul tem de ser agora mui- 
to visitada. E uma villa colocada n'um ter- 
reno fertil o rico, e que reune q estas duas 
qualidades a da belleza. 

Dá-se ainda outra circumstancia, que 
torna recommendavel-esta linda povoação. 
Conta uma população naturalmente benevo- 
la e illustrada, e entre ella se distingue um 
grupo de familias em que a nobreza de san- 
gue é esmaltada pela excellencia de todos 
os predicados da alta e escolhida sociedade. 

Se a natureza porum lado se mostra vi- 
rente, e encantadora pela riqueza e viço de 
sua vogetação n'essa famosa bacia, em que se 
cruzam o Vouga e o Sul, banhando com agoas 
cristalinas os ferteis vales, que circundam a 
villa, e descrevendo uma prateada orla em de 
redor d'esta nótavel povoação, por outro lado 
aillustração, as boas maneiras, e a meiga in- 
dole dos habitantes da villa attrahem e con- 
vidam, 

8. Pedro do Sul vem a ser, com o andar 
dos tempos, para Vizeu o que Cintra é para 
Lisboa, guardadas as devidas proporções, 

Pena é que ainda não esteja concluida a 
estrada de modo que os carros possam sem es- 
torvo entrar na povoação. E" uma necessidade 
o seu acabamento. Ássim como está ficarão 
quasi inuteis os trabalhos, que se acham feitos 
com tanta galhardia. 

Meeting curioso. — As senho- 
ras de Pamn, em Westphalia, fizeram um 
«meeting», em que votaram a abolição das 
saias-balões. | 

O mais curioso do facto é que a maioria das 
concorrentes levava balões de grandes dimen- 
sões:! 

Carne de conserva. — Ultimamente 
serviu-se na meza de um negociante de Vien- 
na, na presença de muitas authoridades scien- 
tificas, carne de boi de conserva, quo no verão 
passado appareceu em Spitzbergen, encerrada 
em caixas de lata. - 

Pelas indicações inscriptas nas caixas, que 
estavam hermeticamente fechadas, verificou- 
* se quo foram postasem 1826, no sitio-em que 


do correio de Villa Real, vago por obito de; 


foram achadas, por pessoas pertencentes à ex- 
pedição do capitão Parry. 

À carne estava perfeitamente conservada. 

| Grande desastre. —Lê-se na «Gaze- 
ta de Genoyas, de 21: a 

«Recebeu-se esta manhã em Genova a noti- 
cia dolorosa de um grande desastre que teve 
lugar a bordo da fragata «Garibaldi», no gol- 
pho de Spezzia. a 

Hontem ao meio dia, na oceasião em que 
Se fazia exercicio de fogo, uma das peças re- 
bentou, matando um artilheiro e ferindo 21. 

". Seis dos feridos ficaram em perigo, enoti- 
cias posteriores annunciam o falecimento de 
um d'elles. | 

Presonte valioso. —Em um banque- 
te dado em Cracovia em honra de M, Hen- 
nessy, membro do parlamento inglez, foi of- 
ferecido a este campeão da causa polaca, um 
magnifico vaso de prata guarnecido com uma 
grande quantidade-de peças de ouro e prata 
polacas, cunhadas durante a revolução de 
1831. 

Collecção interessante. —Organi- 
sa-se uma interessante collecção para a expo- 
sição permanente da industria, em Vienna. 

E' uma bibliotheca de madeira composta 
de 100 volumes em 8.º 

A capa dos livros é feita de taboas pro- 
venientes da arvore ou arbusto, cujo titulo é 
indicado no lombo. Este é feito da casca da 
mesma arvore: 

No interior acham-se as folhas, as flores, 
os fructos e as plantas parasitas mais notaveis 
da arvore, etc. 

Caso raro. — Na Inglaterra fez-se a 
difficil operação cirurgica de extrahir comple- 
tamente a um enfermo a lingua, em que tinha 
um cancro, | | 

O paciente recobrou em pouco tempo à 
saude, porém o mais extraordinario é que falla 
e pronuncia regularmente as letras, menos o 

'K, Qe T. 

Deputação grega. — A deputação 
grega encarregada de oferecer o throno da 
Grecia ao principe Jorge de Dinamarca che- 
gou a Copenhague. 

Compõe-se de 12 membros, entre os quaes 
se contam M. Ziamis, presidente, o almirante 
Canaris, M. Maurocordato e M. Dosios. 

Este ultimo é irmão do estudante que ten- 
tou contra a vida da rainha, esposa do rei 
Othon. | 
“E Grande incendio. — No dia 18 de 
abril houve em Londres um incendio n'um 
grande estabelecimento do vinhos. 

A claridade das chammas via-se a 20 mi- 
lhas de distancia. | 

Apesar dos poderosos meios que alli ha pa- 
ra combater taes sinistros, só no dia 21.6 que 
se conseguiu apagar inteiramente o fogo. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 6 | 
ENTRARAM 
Antonio de Araujo, arguido de furto. Es- 
tá à disposição do 1.º districto criminal. 
SANIRAM * 
Justino de Carvalho. Foi ao snr. gover» 
nador civil. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão DB 6 DE MÃO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações civeis 

Penafiel. Manoel de Araujo Rozo Junior — 
os herdeiros de João Ribeiro de Carvalho juiz Sa 
mento, escrivão Silya Pereira. ! 

Villa Pouca de Aguiar. O padre José Gonçal- 
ves da Silva, no inventario de José Rodrigues da 
Silva— juiz Cerqueira, escrivão, Albuquerque. 

igravos ns 

Cêa. Gaspar Ribeiro Sotto-Mnior—e. D. Ma- 
rianna Emilia Pereira Pinto de Moraes Sarmento e 
outros—jniz Lopes, escrivão Sarmento. 

Barcellos. Manoel José Ferreira o mulher— 
D. Rita Candida de Mesquita Almeida juiz Oli- 
veira Baptista, escrivão Silva Pereira. . * 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 13 DE MAIO 

, Appellações crimes 

Feira. O M. Pe. Antonio Francisco. 

Vizeu. O M. Pe. Josó Paes, e Pataco. 


—— eee 


COMUNICADOS 


A excm snr.* D. Maria Perpetua do Mello “The- 
dim fulleceu nu ilha da Madeira, succumbindo à 
doença para a qual contava achar remedio nos ares 
d'aquella ilha. 

Na flor dos annos, foi pela morte roubada ao 
amor de seu esposo, o exc.* snr. Antonio Augusto 
Sequeira Thedim, e ao carinho dos inocentes filhos 
que tio prematuramento ficaram orphãos da ternu- 
xa maternal. 

Amada e estimada pelo muito que valiam as 
suns virtudes, como mulher, como esposa, como mi, 
a dôr da viuveze ns lagrimas da orpbandade são o 
triste desafogo do luto “do coração, das mágoas de 
uma saudade infinita, porque tem as raizes n'uma 
sepultura ! 

A ilustre finada era cunhada do ill” enr. 
José Joaquim de Faria Sequeira jPhedim. 


—— 
Asylo de Mendicidado 


A exem enra D. Maria do Carmo Rodrigues 
Forbes mandou entregar ao thesoureiro do Asylo de 
Mendisidade à quantia de 508000 , esmola que pie- 
dosamente offereceu ao referido asylo, commemoran- 
do o aniversario do fallecimento de -seu marido o 
illvo snr, Antonio Rodrigues Fernandes Forbos. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3 de maio, de Pariz 
de 1, do Havre e Bruxellas de 29. 

Às noticias de Vienna dizem que o gover- 
no russo prepara uma especie de «memoran- 
dum»,em que exporá, no seu ponto do vista, a 
questão polaca, no seu todo e nos seus prome- 
nores,com o fim de fazer conhecer a organisa- 
ção actual da Polonia, as reformas realisadas 
antes da insurreição e as que se propõe reali- 
sar logo que esta cesse. 

JO governo russo,communicando á França, 
Inglaterra e Austria esto «memorandum», pe- 
dirá que cada uma d'estas tres potencias preci- 
sem as suas vistas sobre o que queriam se fizes- 
so em favor da Polonia. 

E" uma politica simples e habil, porque fa- 
rá apparecer as divergencias que separam en- 
tre si as tres potencias o romperá talvez o 
concerto estabelecido depois de tão laboriosas 
negociações. 

No emtanto, a linguagem pouco moderada 
de lord Russell na entrevista com o embaixa- 
dor da Russia permitte acreditar que o 
nete inglez não receia desaccordo com a Fran- 
ga, eque entre Pariz e Londres ha talou qual 
alliança para qualquer eventualidade que se 
produza. é 

E mais se devo acreditar isto, se é verdade 
oque diz a «Presse» de Vienna, É 

Diz esto jornalaustriaco que a França e 
Inglaterra dirigivam, de accordo, uma segun- 


gabi. | 


danota 4 Russia, dembnstrando a insufficien- 
ciada amnistia; e que excluiram d'este accor- 
doa Austria-para evitar que esta potencia in- 
terviesse como mediadora. 

As complicações e incertezas da situação 
não diminuem, e é tudo o que se deprehende. 
da marcha dos acontecimentos. - 

O conflicto anglo-americano, segundo as 
declarações positivas do governo inglez no 
parlamento; nem mesmo foi ainda officialmen- 
te apresentado. Esta declaração desauthorisa 
as conjecturas e previsões bellicosas. 


Despaclios dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 1.º — A «Gazeta da Cruz» erê 
que o projecto dos progressistas de provocar 
violentos debates sobre'a questão estrangêira 
poderá dar em resultado o fechar-se a camara. 

O comité secreto de Varsovia mandou que 
os empregados publicos déssem a sua demis- 
sio em massa. - 

Visita domiciliaria em casa do conde Dria- 
limeki, membro do parlamento. Apprehen- 
deu-se um plano de organisação revolucio- 
naria. p 

LONDRES 1. — E official o ter sido a 
malla do «Peterhoff» devolvida sem ser aber- 
ta; mas o navio está retido para ser julgado 
pelo tribunal de presas. 

TURIN 1.º — Interpellação ao ministe- 
rio por se ter prohibido o meeting de S, 
Pedro de Arona. O ministro defende a au- 
thoridade que o prohibiu, porque com o 
pretexto da Polonia se projectava transtor- 
nar a tranquilidade publica. 

PARIZ 1. — Hoje recebeu-se na embai- 
xada russa a resposta ao gabinete das Tu- 
lherias sobre a questão da Polonia. 

Dizem de Varsovia que é falso ter sido 
preso o arcebispo. 

PARIZ 2. — A resposta da Russia) foi 
communicada ao ministro dos estrangeiros, 
e segundo dizem osjornaes, está concebida 
em termos conciliadores e moderados, fazen- 
do esperar uma solução pacifica na questão 
polaca. -. 

CADIZ 3. — Chegou o paquete. Segun- 
do as noticias da Habana é falso o ter sido 
preso o commodoro Wilkes. 

PARIZ 1, — Despachos de origem russa 
dão conta de grandes triumphos alcançados 
pelas tropas do governo sobre os insurgentes, 
no palatinado do Kalisch, em diftorentes com- 
bates, a respeito dos quaes noticias anteriores 
teem dado os russos como vencidos. 

Doialmiski cunhado do principe Czarto- 
riski uniu-se 'aos insurgentes polacos. 

“VIENNA 2.— Chegou a resposta do go- 
verno russo 4 nota d'este governo ácerca da 


“| questão polaca. O czar confia em que as po- 


tencias lhe permittirão achar os meios de pa- 
cificar à Polonia sob a base dos tractados vi- 
gentes. Assegura que uma vez restabelecida 
à tranquilidade, dará desenvolvimento ás ins- 
tituições já dadas, e manifesta que a attitude 
das potencias contribuirá. para terminar os 
disturbios e accelorar a realisação das boas 
intenções do imperador. 

LONDRES 30. — Os jornaes publicam a 
correspondencia diplomatica. de lord Russell 
com lord Napier. y 

N'um despacho de 10 de abril, lord Rus- 
sel exprime profundas sympathias pela Polo- 
nia. Diz que a Inglaterra tem o direito de fa- 
zer conhecer a sua opinião ácerca da Polonia, 
porque é signataria dos tractados de 1815. O 
despacho recorda o teor d'esses tractados. 
Acrescenta que o czar não tem cumprido os 
seus compromissos com a Polonia, e que a si- 
tuação d'este paiz é um perigo para a Europa. 

» N'outro; despacho da mesma data, lord 
Russell refere uma conversação que teve com 
o embaixador russo barão de Brunnow. Ten- 


terra eram pacificas, lord Russell respondeu 
affirmativamente, mas acrescentou: «Para vos 
não induzir em erro devo dizer mais alguma 
cousa: a Inglaterra não tem senão intenções 
pacificas; não tem com as potencias senão com- 


'| promissos pacificos, mas a situação póde mu- 


dar. As propostas da Inglaterra podem ser re- 
geitadas pela Russia; a insurreição da Polonia 


|| póde desenvolver-se; póde então haver perigo 


para a Europa, se o czar não tractar de uma 
reconciliação.» 

-.M, de Brunnow assegurou que existiam 
projectos para mudar a carta da Europa ; 
mas que a Russia apesar de lhe terem ofte- 
recido uma indemnisação, não: queria entrar 
n'elles; que preferia a carta actual, e per- 
guntava so a Inglaterra estava nas mesmas 
intenções. Lord Russell respondeu : «sim, 
mas a Russia não teve sempre essas vistas, » 


—— memso 


Telegraphia eleetrica 
DESPACHO N.º 7023 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 7 DE MAIO AS 8 HORAS E 5 
M. DA MANHA 
NOVA-YORK 25. — As canhoneiras fede- 
raes procuram obter a evacuação de Wiks- 
burgo. - 
A.mala do Peterhoff foi entregue. 
Vinte mil confederados invadiram o Mis- 
souri. 


E erre erre 
PARTE COMMERCIAL 


Anfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 

5 de maio.... 
Idem no dia 


43:8158170 


Y 


Termos de carga 
Maio 6 

LONDRES. — Brigue Eureka, 180 ton., cap 
Smith, 

LOANDA (por Lisboa) —Barca Maria Luiza, 
276 ton., tap. Caetano. 

VIGO, — Galeão Petronilla, 12 ton., mestre 
Mendes. 


Completa descarga 
Maio 6 
HAMBURGO. —Barca Maria Luiza. * 
SAPFI. —Hiate Independento, 
VIGO. —Lancha Petronilla. 


Generos despachados para consumo 
3 Maio 6 

Assucar— 5 caixase 69 saccas. 
Axroz—285 snccns. 
Gomma-Sk paneiros, 

- Tapipen—? paneiros. 
Aguardento ingleza—3 pipas. 

- Melaço—25 cascos. 
Madoira—S toros. 


Generos despachados pela mezp da 
, estiva 5 
; Maio G 
Arcos de ferro—1345 feixes, 
Pau amarello— 1093, - 


do este perguntado se asintenções da Ingla-|' 


Dito campeche-=18 RriS 

Carbonato de soda=1 barrica: 

Salitre—80 saceos, 004) 07 
* Avên—30 ditos. 

Cevada —30 ditos. 

Stearina—60 caixas, d | 

Enxofre em flor—605 barricas, | 0 | 

Dito em bruto—280 ditas, 

Dito em pedra—50 ditas. 
Rotim—100 feixes, ! 
“Trigo—240 saccos. 1º 
Esteiras — 120, 
Pianos—2. 
Orgãos— 
Armonicas—4, 


Movimento: dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 6 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSIXO 

- 96695,00' 
3255,00 

Vinhomaduro 8116,16 
Dito verde .. co 6998,64 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho,,. 63793,00 


—— — =—i—— 


Banco Mercantil Portuense) 


Resumo do activo e passivo do. Banco Mercantil 
Portuense em 30: de abril de 1863 
ACTIVO: 


Esistencia em dinheiro metalico 4852578828 

Letras descontadas e a receber... 1:407:0405891 

Emprestimos sobre penhores. 254:2008815 

Moveis e utensilios...... 5003000 
Emprestimo ao governo para obras do 

' . Gm1GaTSo 

94:2308015 

152:2008000 

tomadas por conta propr 168:7488700 


Diversas liquidações . 
Credlitos diversos. . 


4:7198000 


PASSIVO 
ital actual do Banco. 


Diversos depositantes. . 985:0485957 
Obrigações. do Banco a praso * 206:8805298] 
Notas em circulação... +. 413:2048000 
Juros d'apolices vencidos e por pagar 2803000 
Dividendos por pagar, 11:0913000 
Fundo de r + 100:0008000 
Reserva para garan 

vidosos . 12:0005000 
Ganhos e ei 16:8513927 


2 B495:855 4. 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
maio de 1863. 
Os gerentes 
Cornelio Steur, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


di a 
Praça de Lishoa £ de mato. 
Rendimento da alfindega grando de 


Lisbonatéo dia 2de mai 
Idem em 4 


IDEM—Escuna ing. Sarah; 
IDEM. —Rrigue ing. Mary Elisabeth. | 
V. Rº DE SANTO ANTONIO: — Briguo fre 
Péhermaia, 
“GIBRALTAR, —Patacho ing, Europe. 
VALENCIA. —Brigue ing. Grace. 
SANTOS. —Brigue ing. Fantome. 


|  SWANSEA,—Brigue Joura Polikena. 


PUBCICOES, LITIERANAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a 9.º, 104, 11: 
felhas, ultimas do 9.º yolume, preço 20 réis 


uma. 


ANNUNCIOS 


Maria Emilia Vieira Coelho de Segúici- 
* ya, D. Maria Ermelinda Vieira Coc- 


D 


lho e Joaquim Vieira Coelho agradecem cor- 
dealmente a todas as pessoas que se digua- 
ram assistir ao responso de sew filho, hicto 
da Celestial 
(1598) 


e sobrinho, Antonio, na igreja 
Ordem da SS. Trindade. 


PESCA SCO 
“EDITAL 


Frederico Soares de Ancede, moço fidalgo 
da casa real, com exercicio no paço , 
bacharel formado em direito pela Uni- 
versidade de Coimbra e administrador 
do 1.º bairro, d'esta invicta cidade do 
Porto, por Sua Magestade Fidellissim a 
El-Rei o Senhor D. Luiz I, que Deus 
guarde, ele. é 


Piso saber que no dia 11'do corrente 
mez de maio, pelas-10 horas da ma- 
nhã, no edifício da alfandega d'esta cida- 
de, se ha-de proceder á arrematsção de 
oito saccos'de algodão, olferecidos por João 
Manoel Fernandes Feitosa, para sjuda da 
sôpa economica dada aos operários fabri- 
cantes sem trabalho; ,d'esta cidade. E para 
que chegue ao conhecimento de todos man- 
dei. passar o presente e outros de igual 
fheor, que serão affixados nos lugares mais 
publicos e do costume d'este bairro. 
Porto-e administração do 1.º bairro, 6 
de maio-de 1863. E eu Manoel de Almeida 


|| Pinto Gonçalves, escrivão, que o suliserovi. 


' Prederico Soares de Amcedo. 
(1594) 


Cotações omciaes | 
Insexipções d'assentamento, juro 
pago até 31 de: dezembro d 


1862.. 481% a 483) 
Coupons idem... ... 481, a 483) 
Titulos de divida publica [an- f 

tigos) ... cslêolia (4º 2 
Titulosde divida publica [azmues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações]. 12º al 
Papel-moeda . , 22. ads 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 4 de maio—3 por cento 
consolidado 52,503 dito diferido 48,40 e 48,15. 

Bolsa de Pariz, em 4 de maio, por cento 
francez 69,404 1), dito 97,40. - 

Bolsa de Londres, em 4 de maio —Consolida- 
dos 93 5% a 93%, 


“PARTE MARITIMA 


2 
Porto & de maio 
4 ENTRADAS » t 
NIGO, 2 dias.— Lancha hesp; Patronila, cap. 
Mendes, lastro n Felix Fernandes de “Torres, 
GLASGOW, 23 dias. — Patacho ing. Allies, 
cap. Christopher, ferro a Manoel José Ferreira. 
AVEIRO, 8 dias.—Rasca Moreira, mestro Hen- 
rique, sal. b 
FIGUEIRA, 3 dias. — Rasca Nova Sncicdade, 
mestre Leito, pedra. do cal, 
AVEIRO, 3 dias. —Rasea Córreio de Aveiro, 
mestre Simões, sal. ; 
IDEM, 3 dias —Hiate Phenis, mestre Nanes, 


dito. a 
IDEM, 3 dins. — Hinto Senhora da Conceição, 
mestre Moura, dito. | 
IDEM, à dias.—Hiate Conceição Feliz, mestre 
Fernando, dito, - ; | 
SWANSEA, 18 dis. — Galeota hol.. Martha 
Gealts, cap. Cozy, carvão a A. Millor &CM, 
LONDRES, 8 dias. — Patacho Novo Áchivo, 
cap. Loureiro, vários generos á viuva Guerra. | 
4 SANIDAS, 
: OLHÃO —Patacho ing: Ann, capitão Pollard, 


astro. 

SYNES.—Brigue ing. Legatus, capitão Scott, 
lastro. N 

NEW-YORK, — Barca amor, Abd-el-Kadder, 
capitão Eldridge, lastro. risos 

Tdem 7 
ás 11 noxas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra ; 
Barca Restauração, 
Sete hiates. 
Um ptacho. 
O vento é N. (fresco) e o mar bom. 


Hojo ás 4 horas da manhã entroit o vapor inglez 
Baron Hambró;e sahiram : barca Nova Carolina,es- 
cuna ing. Zuma, biate 5, João Baptista co cahique 
Senhora da Gloria. 


Navegou do O, para o N. um vapor, 
— = 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

27 de abril Em Shields, o Energy, de Setubal. 

o » Em Lowastoft, o Isabella Thurlbeck, do 
Sines pie Riga. 
Em o Havre, 0 Flewr-dê-Maria. (Havia 
sabido hontem para Lisboa e arribou,) 


28 


SAHIDAS 
22 de abril De Cardiff, o Robin Hood, para Lisbon, 
PASSARAM O SUND 
25 de abril O Immanuel, de Setubal para Memel— 
em 26,0 Freden, de Setubal. 

= ASAUIR 
28 de abril De Londres,o Novo Activo para o Porto, 


HAVRE, 29 de abril. —O paquete quo ha-do sa- 
hir de Bordeaux para os portos do Brazil, em 25 do 
imaio proximo, 6.0 Bónrn. 


——— ams 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 5 de maio 
ENTRADAS 
HAMBURGO , 18 dias. — Briguo succ. Sala- 
mander, 
IDEM, 8 dins.—Vapor hamburg. Asteroide. 
NEW-PORT, 10 dias, — Escuna ing. Marga- 
retha. F 
CARDIFF, 16 dias-=Escuna ing. Express. 
RIO DE JANEIRO , 85 dias. — Patacho rus, 


AA. 
COTENDIVA, 70 dias.— Patacho Destemido, 


-BANÍDAS ' 
RIO GRANDE.— Escuna hol. Godo Bellas, 
(VIANNA E FIGUEIRA. — Vapor Torre de 


elem. 
POMARON. — Escuna ing. Beatrice, 


Ack: 


! FALLENCIA 

DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
ENDO .o'snr: juiz commissario designado 
“o dia 43 do corrente, pelas 11 baras da 
manhã, para na sala das reuniões no tribu- 
nal do Commercio, se reunirem os credos 
res para continuar a verificação dos credi- 
tos e mais diligencias legees, convida a cu- 
radoria todos os snrs. credores a comparo- 
cerem. ; 
O sollicitador -- O. P, P. 


Felgueiras. 


vo (1597) 


JELO juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Coutinho, morador na 
rua do Carmo, à requerimento de Joaquim 
José Rebello de Lima e seu irmão Jacintho 
José Rebello, correm editos de 30 dias a ci- 
tar, chamar e requerer toda e qualquer pos- 
soa certa ou incerta, que se julgue com di- 
reito á quantia de 10:0508000 réis, preço 
por quanto arremataram uma morada de ca- 
sas sita em Cima do Muro, freguezia de S. | 
Nicolau d'esta cidade, que se compõe de dous 
andares, lojas, dous arcos e mais pertenças, 
com frente para a rua dos Canastreiros e para 
o caesda Ribeira, que actualmente tem para 
todos os lados os n.º 2, 4, 6, 41, 43, 41 
e 45, ou á mesma propriedade, que perten- 
ceu á menor D. Maria Innocencia de Car- 
valho e foi arrematada com authorisação do 
respectivo conselho de familia, a requerimento 
de sua mãi e tutora D. Leonor Carolina ” 
Kopke no inventario a que se procedeu por fal- 
lecimento de Antonio Jonquim de Carvalho 
Souza e Castro, para que o venham deduzir 
no referido praso ao indicado juizo o carto- 
rio, sob pena de revelia, de lançamento o do 
se julgar a propriedade livre e desembarga- 
:da- para os arrematantes. 
Porto, 1.º do maio de! 


Es 
1868. - 


“(1595) 


Praticante de-pharmacia 
PRECISA-SE dr um pralicanto que tênlia 
pára cima de 4 annos de praliox; quem 
estiver nas circumstancias dirija-so a Fran- 
cisto Ribeiro de Magalhães, pharmaceulico 
em Lamego. i (1596) 


O largo de S. Chrispim n.º 


Pd N'; a 7, recebeu=se um lia 


do e variado sortimento de papeis pintados 
para forro de salas e transparentes para 
junellas. Pç (1598) 


Jorge A, Redpath' 


LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 
EM para vender garrafas desum e meio 


T quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 
zes, refractarios c para limpar facas e un 
contador de gaz para 300 lumes. 

p , (1600) 


Stearina muito boa e. 


barata 


OSÉ de Mello Abreu, com armazem de 

musica, pianos, orgãos, tar e 
outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 
14, vende sttarina de superior qualidade a 
220 réis cada um maço de 4, 5 e 6 vellas 
e de 2.º qualidade a 200 réis cada um maço 
de 4, 5 c 6 vellas. (1599) 


ENDEM-SE duas ricas moradas 

. de casas n.º 9 e 11,5e7,si- 
tas ma rua de S. João Novo, di- 
zimas a Deus, muito bem construidas, gran- 
des commodos e lindas vistas. Tracta-se na 
rua Formoza n.º 154. (1592) 


Victoria Pheaton 


VENDE-SE uma linda carruagem (deno- 
minads na lingua ingleza Victoria Park 
Pheaton,) nova, feita ma fabrica de vehi- 
culos mais ema de Landress quem a 
pretender, falle no consulado inglez, rua 


de Bellomonte n.º 104:0 105, das 11 ho 


ros da manhã até ás 5 da tarde. 
(1469) 


Festividades 
N 


de ter lugar na igreja dos extinct 


Franciscanos a feshvidado de Nossa Sonho- 


ra da Boa Morte. ] 
E“ orador o rev. Sant 


missa: 
A 


festividade estava destinada para o 


3: domingo, A7-do «corrente, mas por mo- 


tivos foi antecipada para O dia “acima in- 
dicado. , 3] 
CSNi Tot 


, Nº domingo 10 do corrente maio se fes- 


tejará na villa de Vallongo a Senhora 
das Chães, erecta n'uma capella, sita na 
+ serra do mesmo nome, havendo -na-vespe- 
ra. fogo preso e illuminação, sahindo no 
dia da festividade a procissão depois da mis- 
sa'solemnee sermão; de tarde haverá erraial 
* Em ôutro tempo. era feita esta festa pe- 
los portuenses; é portanto de esperar que 
» elles -concorram, a ella, em cujo local o 
goza magaifico panorama, ,, (s | 
Eta ET 
- AVISO 
Nº dlia 14 do corrente mez tem do feste- 
Jar-se ma sua capella, ao pé do Ouro, 
agrosas imagens do Senhor e Senhora 
. da Ajuda, havendo missa cantada e sermão, 
Pe de tarde vesperas e sermão, com expo- 
sição do Santissimo Sacramento. - 
Na vesparaá mouto haverá fogo preso, 
musica 6 arraial, » 40 (4587) 


: caridade publica | 


Ferreira Neves recommenda á 


TUAS de Castro Guimarães, grato todas 
185 pessoas que o visitaram por occásião 
--do sinistro que teve lugar no dia 21 do mez 
proximo passado e ás que se interessaram, 
«no salvamerto idesua esposa e sobrinha, | 
“Ma, occasião em que acompénhavam nm 
+/seu hospede a bordo da: galera «Adamas- 
-tor»,- faltaria aum dever sagrado, se ás 
1 mesmas pessoas lhes não “tributasse' seus 
- mais sinceros reconhecimentos de gratidão, 
!-8muilo especialmente ao ill.2º snr, capitão 
do mesmo navio, José:Viegas dos Santos, 
por ser incansável mo salvamento das mes- 
%) mas'senhóras,alirando-se ad rio com a maior 
«destreza, apesar de-sê achar algum" tânto 
- doente; assim como agradece 4 respeitavel 
familia) do; mesmo ill.mo capitão pelo bom! 
tractamento e soccorros que ministraram aos 
-salyados, sen: 
gno de ser agraciado pela muito beneme-, 
vita Sociedade Humanitaria com o promio 
vique lhe pertencer. Tgual agradecimento faz. 
s!ântonio Ribeiro de Souza, na' qualidade de 
-vitmãoo pai das sobréditas: senhoras. 


“ 


basasio (osindm «se Ú (1584) 
“ Arrematação de predio 
“RUA DA OARVALHOSA N.º 4 47 

o BAZAR, RO , 


Nº dis 10 do corrente, pelas 11 horas 
- da manhã, no dito hazar, se hão-de ar- 


( 
185 


- que pr 
| Uma le 
fund, 


do 


der. dirija-se á mesma 
a 47. 
(1554) 


— Mrrematação volantaria:, 
N dia 11 do corrento, pelas 9 horas da 
manhã, na praça dos Jeiljes, na rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
“matação voluntaria de uma propriedade de 
casas de 4 andares e mais pertenças, sita na 
ssumpção n.º 22 e 23 e com fren- 
ara a rua de Traz com os n.º 


0 Quero as, preteni 
- asa da rua da Carvalhosa n.º, 45 


stram os ti- 
tulos. E” escrivão da praça Lim 


(1566) 
A barca portugueza 
CRUZ 5.º 


URTA no rio Douro com todos os seas 


“ 


(1543). 


M/ NOEL Jost de Araujo, negociante d'es- 
t ta cidade e morador no largo do Loyos 
n.º 9, declara que, tendo no dia 30 de abril 
“ultimo pago do snr, Antonio José Alves da 
Silveira uma lettra no valor de 3008000 rs. 
que se vencia m'esse mesmo dia, a qual tem 
O recibo mo verso, e acontecendo perder a 
dita lettra, vem por isso fazer este 'aconteci- 
mento publico para sua segurança. 
Porto, 5 de maio de 1863. 

6 Esto lad Manoel José .de Araujo. 

(1578) 


RANDES sortimentos de 
tapetes para cima de meza, 


ingos n.º 50. 
(1562) 


£ 


Tui 


Largo des. Domi 


proximo domingo, 10 do'corrente, ha-|a es 


"Anna, abbade de 
S. Martinho da Barca, e a musica do sn. 
“Silvestro, que executará uma das melhores 


do aquele, capitão muito di-| 


A Confraria do Santissimo Sacramento de 
Lordellodo Ouro destina mandar lavar 
quadria da frente da igreja e torre; por- 
tanto, quem o pretender fazer, queira com- 
parécer no mesmo local, domingo 40 do, 
corrente, peles:40 horasda manhã, para 
se lractar com quem'por menos o fizer. 

Lordello do Ouro, 6 de maio de 1863. 

O secretario, 
Miguel Augusto Moreira Vaz. 
(1585) 

A Commissão administrativa da Caixa de 

credito e soccorros mulvos da Associa- 
gão Ludustrial Portuenso, havendo mutuado 
a quantia de duzentos mil réis a juro a Hen- 
rique José da Silva Monarcha, morador no 
largo da Aguardente n.º 8, a cuja seguran- 
sa obrigou sua fabrica de“chapelaria e 
casa da mesma, na rua do Costa Cabral, e 
não tendo esto salisfvito ao devido pagar 
mento, tracta de o demandar judicialmente. 


| POR 48000 RÉIS 


ON PRAM-SE os tomos 4,º,,2.9,7.ºe9.º |: 


nova edição, na livraria-de Jacintho A. P. 
Silva, cua do Almada, 134, Porto. * 


vendem-se inscripções de assenta» 
mento -e coupons e-se entregam 
averbadas aos compradores. 


ções dos bancos. 


dos sermões do padre Antonio Vieira, da 


(1589) 


j INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 95 


Compram-se e vendem-se e 


(610) 


Em consequencia fuz publico que nin- 
guem com O mesmo contracte ou transija so- 
bre a reforida casa e quaesquer utensilios 
e fazendas da fabrica, com pena do respon- 
derem pelo sê valor, cujo protesta a final. 

“Porto, 6 de maio de 1863. 
José Antonio de Souza Pacheco, 
Director, é 


“BOLACHINHA FINA INGLESA 


» GRANDE . SORTIMENTO . 
RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 
Largo de 8. Domingos n'º 33 

(1286) 


º (Segue-se o reconhecimento.) 
ia (1586) 


A. P. DE ANDRADE 
CIRURGIAO-DENTISTA 


rpRENDO exercido sua profissão por mais 
dé dez annos em varias cidades da Ame- 
rica do Sul aonde sempre tem recebido 


FHPASTA e KAROPE ao NAFÉ do ARABIA À 
? De DELANGIRENTER G 
São os unicos peitoraes approvados pelos professores. 

da Faculdado dg Modecina do França 6 por 50 medicos 

dos Hospitaes de Pariz, os quaes certilicarão tanto à 
Ey, sua superioridade sobre todos os outros peitoraes coma 
Rj sua poderosa efficacia contra os Defluxos, Grippa, Ir. [ 
É) ritações e as Afeições do peito c da garganta, ç 


RAGAHOUT DES ARABES 
De DELANGRENTER 

to approvado pela Academia de medi. 

Elle rostubelece as pessõas que solirem É 

dos Entestínos; fortalece as criancas EM 

tadas, alem aisso em virtude de sua 

prio; melhor preservativo das. 


reparações levão sempre 
ie 76, em Par 
roches, Bug. Ghevelot, Vá 


« Azevedo, droguistas. 


Deposito no Lisbonne, 
pharmaceutico. 


Ponto, RI. X. Ferrei 


(253) 


as melhores demonstrações de estima... 
Tem a honra de porticipar aos seus cli- 
entes de além mar, que se acham meste 
| paiz, que póde ser consultado n'esta ci- 
dade no seu gabinete rua de Santo Anto- 
nio n.º 241, assim como roga ao respeita- 
vel publico d'esta cidade a continuação de 
sua confiança, asseverando-lhes que est 
de posse de-todos-os melhoramentos de 
sua arte ultimamente adoptados pelos me- 
lhores dentistas da Europa e America, que 
são desempenhados com: perfeição, zêllo 
| preços moderados, que se acham escri- 
ptos na tabella, no seu- gabinete. n 
SE 501) 


[o 


D 


perca St - | Champanhe. - 800 até 28000 |. 
FR . "A > =” 9 
Asvlo"de. Infancia Besvalida.., |Borácos -- BOB SU 
TROGA-SE aos ill.m0s-e exc.=e* snes, quo | Do Rêno 360até 18800 
| subsereveram. para o Asylo da Infancia | Santerne . 800 até 18600 
Desvalida na subseripção agenciada pelo | Chablis. -- BOD até 14600 
exc.”º snr. Miguel do Canto-o- favor de | Port. - 800 até 48500 
mandar procurar o recibo da sua esmola |Sherry.. - 850 até 18000 
najcasa do asylo, rua das Oliveiras n.º 23 | * tos 
“Porto, 5 de maio de 1863. To 
Ra SE - (1580)] - 900 até Ass 
E AIEA SCNTRIS PM 500 
Latim, allemão e francez  Jmoitaniaano : 40 até 500 


vu” professor da' Universidade de Pesth, 
*queacabaide chegar a esta cidade, pro- 


põe-se a ensinar a fund E 


o as linguas lati- pi 

na, allemã e frenceza. o 
As pessoas que queiram utilisar-se do || 
|seu prestimo. podem. dirigir-se á rua; das |C 
Taipas n.º 1.º andar. . (1299) |D 


E / 
PRECISA-SE um caixeiro para um arma- 


0 


zem de vinhos aretalho; mas que já tenha 
pratica do mesmo negocio, e que tenha bom 
fiador; pois quem estiver habilitado para isso 
queira dirigir-se em carta fechada ao escri- 
torio do expediente d'este jornal dirigida a 


hi 


Eerveja preta de Barclay 


: Vinhos de todas as qualidades 


os mesmos, tudo inglez, 


VENDE-SE 


CONGOSTAS N.º 1 


erveja branca de Allsops . 
E Bass GCS. 


960 rs. a duzia 
Perkins &C.º... 


Z 960 rs, a duzia 
ublin Stout de Guicness 
bd donecdpe dguida 18620 rs. a duzia 


Biversas 
onservas e, molhos de varias qualidades. 
rufles e Champenoens. 4 


Chá 


900 até 18600 
“900 até 14200 


há verde, 
ito preto... 


leo de figado de bacalhau de Evans & Son. 


* Escovas, graxas e outros objectos para | 
mpeza de cavallos e carros, é arreios para 
. (1422) 


De 
curad, 


declarando a sua morada para ser pro- 
o. 


(1576) 
S ANNA Coelha da Silva, mo- 
4 radora na rag do Sol, na; 


lha-do snr. Constantino, inculca criados e 
criadas e vende roupa. 


(1588) | 
Alviçaras 


JERDEU-SE no dia 5 uma saquinha de ris- to 
cado contendo dentro da mesma 5 li-|6 
bras em ouro-e 200 réis em prata, des- 
de a praça da Cordoaria à. praça do pão; 
quem a achasse e a queira restituir diri- 
ja-se á rua das Flores n.º 260, aonde so 


PI 


vi 
Im 


de sophá, que cabiu,no dia 4 da;janel. 
la da casa n.º 152,.90 cempo da Regene- 
ração ou de Santo Ovidio. À 

edi (1575) 


FPENDO-SE extraviado um bahú de bor- 
do do vapor «Lusitania,» entrado n'es- 
te porto no dia 3 do corrente, roga-se á pes- 
soa que por engano o levasse, o favor de 
entregal-o na praça de D. Pedro, em casa 
de José Moreira Lobo, n.º 124. | 

) (1582) 


João Caetano de Lemos 


mação dos alimentos em nutrimentos, é 


parações ferruginosas, 


os alimentos são transformados em nutrimentos, 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos.e nutrime: 


ferrruginoso inalteravel, contra as doenças escro- 
fulosas, Iymphaticas, syphiliticas e atonicas geraes da 
economia. 


fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessons nervosas ou irritaveis,» (Memoria 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Pariz)s 


Ferreira. 


'REPARADA POR RE, TUM, P. EROGG, PHARMACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 
ilulas nutritivas de HOGG á Pei 


contra as a/fecções gastralgicas, dis s él 


r 
em todos 0s casos em que a digestão é difeit ou im- 


nfo não passa de uma substancia bruta sem 
rtude nulritiva por si mesma, é que deixa morrer do 
anição a peso quenão digere. 
ima só cousa énecessaria para operar esta transfor- 
a Pe) 


bem sorti'o de fato foito o yarias miude- ' 
zas. Preços commodos. 


PF. 
cerine, flor de sabugueiro. 
apreciados 
ao 
erescença do cabello. 


Boni 
Roudólitra, etc, etc, para os lenços e todos os obje- 
ctos de 'roiLeTrE e 


RUA DE D. PEDRO N.º 44 


a UR E; 
£ = OUTROS INSTRUMENTOS É É | 
EE o FR alga 
"E MUSICA sá 

» ARMAZEM E SALÃO DE : 

É JOSÉ DE MELLO ABREU É 

: E 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENGIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc.; etc. 


Este novo ferruginoso, aprovado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, rcune a composição 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
8 Sonsienadas nó Prospecto : elle é superior às Pilulns ferruginosas, ao Inctito de ferro, ao ferro 
| reduzido pelo hydrogenco, ao eltrato do ferro, ás Pilulas e Xarope de touro de ferro : ellê 

cura rapidamente a icterícia branca, côr pallida, dóres estômago, digestõespenosas, allecções nervosas, escro- É | 
Phulas, mingoa de” sunguc, perda de força e apetite, irregular idades, Taltas menstrunes, e íluores Druncas. E o À 
melhor adjuvante do Oleo de Agudo de baculhão. 3 ot o bt ( 
p Depósito geral: em Paris, em casa do BM. Grlmault e Gs, pharmaceuticos, 7, rua de la Fquillado ; no 
Porto, em casa de Miguel José do Souza-Ferretra, € nas. Principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


“LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES | 


ESTES ladrilhos e tijolos refractarios 
inglezes acham-so á venda na rua 
grande brovidade qualquer encommenda. 
O mestre trolhu José Aflonso Ramos, 
Os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (8722) 


proprios para cosinhas e muito superiores sos, 
de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


rua do Breyner n.º 11, tambom se incumbe. de 


A rua das Flores n.º 47, 
vendem-se capas de; se- 


en eiguatario Carlos Coyerley. 


Glasgow | 


O vapor inglez — BA- 
» RON HAMBRO —;ca- 
. Pitão Jobn Bryant, snhe 
com muita brovidnde, 
Para carga e phssa- 
geiros tructa-so com'o 
+ (1598) 


Plymouth & Exeter 


* A esciina ingleza — JASON — clas- 
sificada nó Lloyds 41,96 toneladas, 
sapiião James Black, sahe com  brevi- 

e, 


ade, (1691) 
Copenhage Roads 


+ Dublin 


ÉS 


& 
8, Petersburg Town 


A galcota hollandeza — ENDRA- 

» GH, — enpitão G. P. Kanmengi; 

sahe com brevidade. 

Ainda tem algum logar para carga. 
(1568) 


o Riga 
COM ESCALLA POR SINES 


Obrigue inglez — LUCY, — capi- 
tão Jobm Scott, eaho até o dia 16 ido 


corrente. 1 
(1669) 


Londres 


O brigue inglez—DUBLIN LASS, 

— enpitão Henry Bartley, suhe com 
brevidade. 7 4 
º (1570) 


1 . 

- Leith 
A escuna ingleza— MAIL —, classi- 
ficada no-Lloyds Ai e de 99 tonela» 
das, capitão À, Robextson, sabo com 
brevidado. (1529) 


Bremen , 

A galcota hanoverizaa — CATHA- 

RIENA, — capitão Zesger's, sahe com 

muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompt. Len 

(1394) 


Nova-York 


O palbabote—CARLOS ALBER. | 
TO, = capitão José ds Almeida, sabe 
com brevidade. Paisar “5 

(1116) 


ley rua 


Consignatario Carlos Coyex! 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou ma praça..: 


FLORDE ENXOFRE 
BRANDRANS | 


EEDE-SE na ruaide S.João n.º 94, 
por precos commodos. (996) 


nhora. claras de 45500 a 64000 réis. 
(1573) 


Rua das Flores nºº 45 a 54 
Em VIDA o mundo elegante a visitar, o 
seu estabelecimento ao qual chegaram 

diferentes artigos da mais alta novidade : 
+ Chapéus de verão parasenhora. 
Capas e palétois de glacé preto. 


Capas e paletors de casemiras de cór. 
Paletots para homem, em varios feitios. 


FLOR DE ENXOFRE: 


D GH Mathias Feuerbeerd Junior & €., | 
* Bellomonte n.º 99, continuam a yen- 
der flor de enxofre do, author Brandrams 
|e-de “outros, por'preços commodos. 1, 
| elvormtio (791) | 
I 


"Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM-— sahe 
à, com toda a brevidade 


Ee ) ? 1 (1822) 
Quem elles quizer carregar dirija-se 
A. Miller & €.º, rua dos Ínglezes n.º 


E] == 7 , ST 7! 
— Hamburgo. . 
Sahirá com muita brevidade n escuta — 
portugueza — FORTUNATO —, ca- 
pitão Trindade. — snvol 
Para carga tractu-sa com Fi Cha- 


miço, Filho '& Silva, ou Carlos, Coxerley, rua dos 


nglezes nº 87, 1.º andar. , (1537) 


E casemiras, glacés, sedas, botães, f- 
tas, flores e todas as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente] 
os novos modelos francezes, , 

(1345) 


José Anfonio da Silva Braga 

qu armazem do fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 


Eolichi eemilivDAÇo é j 
1.º QUALIDADE. 0] 
RUA de 8. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou comi o snr. Maximiano Augusto de! 
Oliveira Lemos, na Regoa. eis 
(626) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDR 


FLOR DE ENXOFRE 


mento; dirija-se a Luiz Pereira Fermis, em Cima do 
Muro da Lada n.º 18, 


E RN 
Lisboa 
“O hiate— ROCHA, —capitão Ber- 
à, nardo José Ramos, salicá com toda a 
brevidade - 1 
Quem quizer carregar diviju-se a 


Danicl & Irmão, em Cima do Muro n.* 169 e 160. 


(1571) 


E DES = 

Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sabir com, bresidado ; receba 
“carga e passageiros, pira o que tem 
excellentes commodos e bom tracta- 


e (1016) 


AcásPTa 


modos, achando-so o dito estabelecimento o RES da 

1.º QUALIDADE g 
“VENDE POR PREÇOS. CONMODOS 

Manoel Francisco de Araujo. 


E, Largo de 'S. Domingos, 50 


(1495) 
“Fo S CLEAVERS 


PREMIADOS COM MEDALHA 


(1814) 


da Rocha, r 


Rio de Janeiro. 


A galera — CAMPONEZA — cupitão 
Joaquim Adrião da Reeba Sobrinho, 
P. snhirá com brevidade: para carga 6 
passageiros tracta-se com Juão Adrião 
ua dos Inglezes n.º 62 e 54. 0) 
(1319): 


SADÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
a TOILETTE 
8. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pro 


miado com medalha. - 
- 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAHS 


ÁRIHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
> va n.º 47, continuam à vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgaciral-ou no caes 
do Pinhão e garantom a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
do: Brandrams. (744) 


Candieiros de nova luz 
de gaz : 


— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
ATA TOILETTE, 


LEAVERS — Pomada para facilitar a 


— Pomada preciosa do Reaxixe ; 
— Pomada de oleo de Castor ; 

— Creme nutritivo. 

FS, CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
iquet, Fes. Bonquet, Exercito allindo Bouquet, 


MANUFACTURA — 23 E 93 RED LION STREET, 


Sonquim Lourenço Alves, Reboltia nº 


cta-se com José Adrião: da- Rocha Sobrinhe 
Cima do Muro n.º 228 ou.com o. capitão, 


AM 
Pernambuco 


O novo brigue braziteiro — AME- 
LIA, — capitão Joaquim Antonio Soc 
7 corro, vai sahir com brevidado, 
Para carga e passageiros, tendo 
ara estes excellentes commodos , pra ae com 
(lot) 


A barca — PALMEIRA, — eapi- 
tão Adrião Joaquim da Rocha, sahi, 
rá com muita brevidade. 

- Recebo passageiros e carga 


ã viçaras. 581) | | acidincada.» (D"L. Conyisanr, medico de S, M. o Impe- meus AD EN Paes R 5 , 
darão alyiçaras d (1581) e sd LONDRES — E 243. RUE DE ST. DENIS “PARIZ | em ECEBEU ontro sortimento d'estes can- 
|| PREÇO do frasco triangular de 400 Pilulas, em Parit. «5 ff N. B:— Vendem-se em todas 'as perfumarias e| KNy dieiros de lindos gostos 
ALVE ARAS 2º Pilulas de HOGG à Pepsina unida ao ferro abelleireiros. (247) E Bostony k 

Tu ro paço s'chlora tica F) à ; ua de Santo Antonio Pa ou no de- 

Ins ad e as aficeções que d'ellas dependem (menstruo, icteri- X “-" | posito, rum dos ezes n.º 82, 

Quem achou e entregar um tapetonovo Em ensruação dificil) é para fortificar temperâmentos Y egos e zinco pt ne cen ) 

E ( lebilitados, ) 


«0 ferro reduzido pelo hydrogenco é a melhor das pre- | 


Bouciandar: 
sia, 
tor 
PREÇO do frasco triangular de 400 Pilulas, em Pariz, & 
o Melo-frasco, . . am se 


« Com a ajuda da força viva que contem a Pe) 


3º Pilulasde HOGG á Pepsina unida ao proto-ioduro 


PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas,em Pariz, & fre 
Meio-frasco. . scr. 2fr. 60 
«A Pepsina, por sua união com o ferro e o lode, modi- 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
i (266) 


ABRIDOR - 

PíUDOU a sua officina para o largo dos 

Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continta 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes do visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. "Tem á venda pren— 
sas para timbrar papol de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resumo quanto possa: os preços 
aos seus trabalhos 'esmerando-se "nos mes- 


e 


E, 


de aguardente ingleza, que toma ordens 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
previne todos os snrs. compradores 


vende aguardente dos sobruditos fabri- 


cantes,-por preços muito baixos e offerer 
ce grandes vantagens a quem lhe confia- 
as suas ordens. 


(3568) 


mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
: (357) 


GA LUGASE uma casacom bastantes! 
* commodos, mobilada, até ao S. 
Miguel, na-rua, do Gonçallo Chris- 
toyão n.º 174: tracta-se na rua do Almada 
ora ido (1515) 


ATTENCÃO. 
Em Cima do Muro n.º 226 ven- 
de-so louça. ingleza a preço com- 
modo. ua (1441) 


a 


qualidade, por garrafa de 120 a 400 réis, e 
viuagre bom de 40 a 80 réis o quartilho. 


A 
M vendem fior de enxofre de superior 
q 


“Novo armazem de vinhos 


NA rua 9 de Julho (Carvalhido) 

n.º 216 9224, vende-se vinho 
: puro do Douro, a 60, 70 e 80 réis 
o quartilho, e por alinude de 28700 
34840 réis, vinhos engarrafados de superior 


(1463) 


VENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 


FLOR DEENXKOFRE 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 Liverpool 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO es O epis fetes— 
' (828) CASTILIAN —, eq- 


VENDE Luiz da Costa Fig 


PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS G A VA E IQUIDO 


(693) 


À er 
Pará 
Onovo brigue portaguez — BER= 
THA REINSTORPF, — capitão: Zu- 
carias Balthazar.do Conto, sahirá com 
toda a brevidade, o 
Para carga o passageiros, tendo para estes 


excellentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou 
renço Alves, Reboleira n.º 19, 


(1194) 


De superior qualidade 
. SEM CHEIRO , 
A 9% RÉES 


ANTO ANTONIO n.º 481 e no deposito 
2 rua dos Ingleses n.º 82, , 
(1489) 


Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
ú (330) 


Venda de casa 


ENDE-SE ou aluga-se até o proximo S. 
Miguel a linda casa, com jardim e os- 


quaes tem bons 
& Rocha, no largo de 8, João Novo 


5 TRA 

Pará 
Abarca — UNIÃO, — capitão José 

da Rocha, vai sahir com muita bre- 

P vidade. À 

Recebe carga e passageiros, para og 

commodos: tracta-se com Pinto 

nº 2. 

= (1920) 


ESPECTACULOS 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


tufas, sita na rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 
cuja pertenceu a fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos 

Tracta-so com Miguel Augusto Moreira 


OUTROS FABRICANTES o largo da rua dos Clerigos Liso 8 
Deposito de enxofrado: | =p 
res frantduos ANÚNCIOS MARITIMOS |, 


pitão William Loudon, 

À Sahirá sabbado -9 do 
corrente, 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

o passagem, assim como ao nr, Carlos Coverloy, 


ENKOFRE 
EM TUA 


ALMADA N.º 14 


RCELLINO Ribeiro Barbosa & Filho 


ualidade a preços rasoaveis. 
(4475) 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 


ueiredo , de |Tu& dos Inglezes nº 87, Le andar 

BRANDRAMS e outros fabricantes. E ria) 
Dublin & Glasgow 

em A eahir commuita 


(706) 
do 

à brovidado o vapor in- 
glez — REBECCA, — 

capitão Batler. 
A Miller & Co, mma 
dos Inglezes n.º 73, 
(1447) 


Gaz liquido o mais purifica 
90 réis 


(1097) 


nefício da Creche de S. Vicente de Paula — A 
em 4nctos — O BAILE DE MASCARAS, — Als: 


Emilia das Neves, — t 
MA DAS CAMELIAS. — A's 8 e meia horas, 


— Quinta-feira 7 de maio ( 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada, — De-' 
opera 


e meia horas, tos 
N. B. Os bilhetes estão na casinha respectiva. 


Seata-feira 8 de maio. 
8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene. 
e ! bseqnio toma te a sor 
li das eras O drama a afia NDAS 
Segunda-feira 14 de maio. 
S. JOÃO. — Benefício do Monte-Pio Musical 


Portuense. — A companhia nacional representará a 
comedia em 2 ElogaE AR PROEZAS DE RICHE- 
LIEU. — Em um dos intervallos toesrá na rebeca 
uma das suas composições o snr. Francisco de Sá 
Noronha. — Os snrs. Butti, Marinozz! e Lev, 
tarão o terceto do — CHRISPIM E A COMA! 
— A banda de Afeta 18, conjunctamento 
com a ex-banda da guarda muici 

no palco É do — GUIL! 
— À esximia actriz D. Emilia das Neves, os acto- 
res Helliodoro e Abel e os professores que tomam 
parte n'este espectaculo prestaramse generosa- 
mento. f 


can- 


DRE, 


, executario 
BRME TELL. 


N. B. Os bilhetes com data do dia 9teem en-. 


trada n'esta noute. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


